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A F i g u r a Carismática d e João X X I I I 
e s e u P r o g r a m a C o n c i l i a r d e 

" A g g i o r n a m e n t o " 

A o l o n g o d o s t e m p o s m o d e r n o s e s o b r e t u d o d e s d e a Revolução F r a n ­
c e s a , a I g r e j a p e n s o u e v i v e u s u a necessária relação a o m u n d o e m 
a t i t u d e p r e d o m i n a n t e m e n t e n e g a t i v a e d e f e n s i v a . D e s t e p o n t o d e 
v i s t a , o C o n c i l i o V a t i c a n o I I e p a r t i c u l a r m e n t e a Constituição p a s ­
t o r a l G a u d i u m et Spes são m a r c o histórico d e mudança: a a t i t u d e 
a d o t a d a c o m relação a o " m u n d o m o d e r n o " ( e m b o r a o C o n c i l i o não 
u s e e s t a expressão) não é d e ojwsição g l o b a l e d e confrontação, m a s 
d e a b e r t u r a e d e d i s c e r n i m e n t o , d e diálogo. A n o v i d a d e e significação 
d e s t a a t i t u d e está e m q u e e l a é a d o t a d a não s o m e n t e a o nível d e 
reflexão e d a ação l e v a d a s a c a b o p o r m i n o r i a s d e católicos e s p e c i a l -
m e a i t e sensíveis a o s p r o b l e m a s lançados a o C r i s t i a n i s m o e à I g r e j a 
n o " m u n d o m o d e r n o " , senão q u e é a s s u m i d a e p r o c l a m a d a o f i c i a l 
e s o l e n e m e n t e a nível d o magistério c o n c i l i a r . O C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I e m g e r a l e a Constituição p a s t o r a l e m p a r t i c u l a r não s u r g i r a m , 
t o d a v i a , p o r geração espontânea e e m t e r r e n o não c u l t i v a d o . São 
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f r u t o d e l o n g o e p e n o s o i t inerário; p a r a s e c o m p r e e n d e r e m e m 
s u a intenção e s i g n i f i c a d o p r o f u n d o s , t êm q u e s e r v i s t o s n o p a n o 
d e f u n d o d a s r e p e t i d a s t e n t a t i v a s q u e d e m o d o c r e s c e n t e s e vêm 
f a z e n d o a o l o n g o d o s ú l t imos 1 5 0 a n o s p a r a e n t a b o l a r u m diálogo 
e m p r o f i m d i d a d e e n t r e a I g r e j a e a m o d e r n i d a d e , i 

P o r o u t r a p a r t e , não s e p o d e e x p l i c a r a d e q u a d a m e n t e a n o v a 
a t i t u d e d e a b e r t u r a e d e d iá logo d a I g r e j a c o m o m u n d o c o n t e m ­
porâneo, a d o t a d a n o C o n c i l i o , s e n e l a s e v ê a m e r a conseqüência, 
lógica e previs ível d a s r e f e r i d a s t e n t a t i v a s ; c o m o estuário n e c e s ­
sár io e incontível d e s t a s c o r r e n t e s d e idéias e d o s m o v i m e n t o s 
q u e , p r e s e n t e s e a t u a n t e s n o s e i o d a I g r e j a e m g r u p o s m i n o r i ­
tár ios, p a s s a r a m f i n a l m e n t e a s e r d o m i n a n t e s . ^ S e m a renovação 
teológica e p a s t o r a l q u e o p r e c e d e u , o C o n c i l i o V a t i c a n o I I não 
p o d e r i a t e r s i d o o q u e f o i . M a s não é m e n o s v e r d a d e q u e f o i 
a c o n t e c i m e n t o i n e s p e r a d o e ninguém o p r e v i u . P a r a p o d e r c o m ­
preendê-lo e m s u a intenção p r o f u n d a , é necessária u m a análise 
teológica d a influência q u e a f i g u r a carismática d e João X X I I I 
e x e r c e u s o b r e e l e . 

O p r e s e n t e e s t u d o t e n t a c o n t r i b u i r p a r a a compreensão d o C o n ­
c i l i o V a t i c a n o I I n e s t a p e r s p e c t i v a . E s t a i j e r s ^ e c t i v a já l i m i t a d a , 
m a s , f u n d a m e n t a l , será a i n d a m a i s r e s t r i t a ao» s e d e s e n v o l v e r e m 
referência s o b r e t u d o à temática e problemát ica d e u m a t e o l o g i a 

1 . C f . A . M i E G E L E R , Was heisst "Aggiornamento" wirklich? uber deu 
geschlchtUchen Ursprung der Entzweiung vou Kirche und Welt: W o r t 
u n d W a h r h e i t 2 1 ( 1 9 6 6 ) 5 2 - 5 7 ; H . C . D E L I M A V A Z , Cristianismo e mundo 
moderno. Posição e evolução do problema: Paz e T e r r a 2 ( 1 9 6 8 ) 5 - 2 0 ; 
T H . P . 0 ' D E A , The Catholic Crisis. B o s t o n , 1 9 6 9 ; G . M A R T I N A , La Chiesa 
nelVetá ãelVassoluiismo, dei liberalismo, dei totalitarismo. Da Lulero ai 
nostri giorni, B r e s c i a , 1 9 7 0 . 

2 . P r o v a d e q u e a s c o r r e n t e s r e n o v a d o r a s t i n h a m s i d o a s s i m i l a d a s 
a p e n a s p o r m i n o r i a s d e n t r o d a I g r e j a , p o d e s e o b t e r a n a l i s a n d o a s r e s ­
p o s t a s e n v i a d a s p e l o s b i s p o s , p r e l a d o s e u n i v e r s i d a d e s católicas d o m u n ­
d o t o d o às comissões ante-preparatórias d o C o n c i l i o . N e s s a s r e s p o s t a s 
a p a r e c e c o m t o d a c l a r e z a q u e a f a l t a d e s e n s i b i l i d a d e a n t e a s dimensões 
r e a i s d a problemática teológica e p a s t o r a l , c o n t i d a n o s g r a n d e s t e m a s q u e 
s e r i a m a b o r d a d o s p e l o s d o c u m e n t o s c o n c i l i a r e s , e r a então g e r a l e d e 
m o d o a l g u m m e n t a l i d a d e e x c l u s i v a d a Cúria R o m a n a . A p e s a r d e a c o n ­
s u l t a f e i t a t e r s i d o p r a t i c a m e n t e u n i v e r s a l e d e m a n e i r a q u e s e d e i x a v a 
l i b e r d a d e t o t a l p a r a a s r e s p o s t a s , e s t a s f o r a m freqüentemente d e c e p c i o ­
n a n t e s . "D'après l e s q u e l q u e s s o n d a g e s r a p i d e s q u e n o u s a v o n s p u f a i r e , 
n o u s n e c r o y o n s p a s n o u s t r o m p e r e n d i s a n t q u e I a majorité d e s c o n s u l -
t a n t s n ' e n v i s a g e n t q u e d e s p e t i t e s r e f o r m e s . . . O n c o n s t a t e u n m a n q u e 
d ' i m a g i n a t i o n , u n e a b s e n c e d e v u e s u n i v e r s e l l e s s u r l e s q u e s t i o n s q u e 
l e m o n d e p o s e à TÉglise" ( R . R O O Q U E T T E , La fin d'une chrétienté, v o l . I , 
P a r i s , 1 9 6 8 , 8 7 s ; n o m e s m o s e n t i d o s e e x p r e s s a m , p o r e x e m p l o G . M . 
G . 4 R R 0 N E , El Concilio. Su unidad interna, B i l b a o , 1 9 6 8 , 1 2 s e G . A L B E R I G O , 
La Constitución en relación con el magistério global dei Concilio, en Ia 
Iglesia en el mundo de hoy. Estúdios y comentários a Ia Constitución 
pastoral "Gaudium et Spes" dei Concilio Vaticano I I ( e d . p o r G . B a r a u n a ) , 
M a d r i d 1 9 6 7 , 2 0 3 ) . 
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d a re lação I g r e j a - m u n d o . E m p r i m e i r o l u g a r ( 1 ) s e a s s i n a l a m 
a l g u n s a s p e c t o s d a p e r s o n a l i d a d e r e l i g i o s a e i n t e l e c t u a l d e João 
X X I I I e m c u j o s e g r e d o é a b s o l u t a m e n t e necessário p e n e t r a r p a r a 
p o d e r c o m p r e e n d e r o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , tão f o r t e m e n t e m a r ­
c a d o p o r s e u " e s p i r i t o " d e s d e o p r i m e i r o m o m e n t o . A s e g u i r ( 2 ) 
s e p r o c u r a m o s t r a r e m q u e c o n s i s t e o caráter car ismático d a 
idéia d e c o n v o c a r o C o n c i l i o ; u m p o n t o d e c a p i t a l importância 
p a r a a compreensão e p a r a a prát ica d a missão d a I g r e j a n o 
m u n d o . F i n a l m e n t e ( 3 ) s e i n d i c a m a l g u n s d a d o s f u n d a m e n t a i s 
p a r a p o d e r c o m p r e e n d e r a gênese histórica e a dimensão teoló-
g i c o - e s p i r i t u a l d a idéia d e a g g i o r n a m e n t o d e João X X I I I , idéia 
q u e será l o g o u l t e r i o r m e n t e a n a l i s a d a à l u z d o d i s c u r s o i n a u g u r a l 
d o C o n c i l i o . 

1 . O S E G R E D O D A P E S S O A E D A O B R A D E J O Ã O X X I I I 

É f a t o histór ico q u e João X X I I I c o m o v e u o m u n d o c o m o c a l o r 
d e s u a b o n d a d e . S u a m e n s a g e m d e p s i z , d e u n i d a d e , d e f r a t e r n i ­
d a d e , d e a m o r , c h e g o u a o coração d a s mult idões. ^ C o n t u d o , a 
f i g u r a d o p a p a João, q u e n i m i p r i m e i r o m o m e n t o a p a r e c e c o m o 
t r a n s p a r e n t e , t o d a e l a b o n d a d e e s i n g e l e z a , s e v a i t o r n a n d o d e s -
c o n c e r t a n t e p o r a l g u n s d e s e u s a s p e c t o s e i n c l u s i v e às v e z e s a p a ­
r e n t e m e n t e contraditór ia, à m e d i d a q u e o o l h a r s e v a i t o r n a n d o 
m a i s p e n e t r a n t e e c r í t i co . * 

P r o p u s e r a m - s e a s m a i s d i v e r s a s hipóteses, t r a z e n d o a r g u m e n t o s 
e m f a v o r d e c a d a u m a d e l a s , p a r a e x p l i c a r a p e r s o n a l i d a d e e a 
o b r a d e João X X I I I . J u n t o à q u e s e p o d e r i a q u a l i f i c a r d e i m a g e m 
p o p u l a r d o p a p a João ( a m a i s d i v u l g a d a e c u j o s t raços m a i s c a r a c ­
terísticos são a b o n d a d e e a doçura, a s i n g e l e z a e a h u m i l d a d e , 
a p a z e a s e r e n i d a d e , a e s p o n t a n e i d a d e e até c e r t a i n g e n u i d a d e ) , 
s e p o d e r i a m d i s t i n g u i r d u a s i m a g e n s e x t r e m a s : u m a d e t i p o m i ­
n i m a l i s t a ' e o u t r a d e t i p o max imal i s ta , « a s q u a i s são, e m últ ima 
análise, m a i s s u p e r f i c i a i s e d e f o r m a n t e s q u e a i m a g e m p o p u l a r . 

3 . V e j a m - s e o s t e s t e m u n h o s r e c o l h i d o s p o r C A P R I I Í E , I I , 3 2 3 s ; e 
s o b r e t u d o a s reações s u s c i t a d a s p o r s u a m o r t e e n t r e o s h o m e n s d e t o d a s 
a s c l a s s e s , religiões e i d e o l o g i a s : ibid., 4 2 4 - 4 3 7 ( A o b r a d e G . C A P B I L U ; , 
II Concilio Vaticano II, v o l . I - V , R o m a 1 9 6 6 - 1 9 6 9 , d o r a v a n t e será s e m p r e 
c i t a d a a b r e v i a d a m e n t e c o m o a q u i ) . 

4 . C f . R . R o D Q U E i T E , o p . c i t . , 3 0 9 , 3 1 5 s , 3 1 9 s ; W . K E I B E L . Johannes 
XXIII. Der Papst des Überganges in eine neue Zeit, Würzburg 1 9 6 4 , 5 - 9 . 
S i g n i f i c a t i v a s o b e s t e p o n t o d e v i s t a é também a d i v e r s i d a d e d e juízos 
e m i t i d o s s o b r e João X X I I I p e l o s 9 0 b i s p o s e n t r e v i s t a d o s p o r R . C A P O R A L E , 
Vaticano II: El último de los concilios, B a r c e l o n a , 1 9 6 6 . 

5 . U m e x e m p l o d e s t a i m a g e m é o s e g u i n t e juízo d e M o n s . H e e n a n : 
" O p a p a João p e r t e n c i a a e s t e t i p o d e católico p a s s a d o d e m o d a q u e s e 
c o s t u m a c h a m a r " b o n z i n h o " ( l i t e r a l m e n t e : " j a r d i n z i n h o d ' a l m a " ) . L i a 
o P a d r e F a b e r e e s t o u s e g u r o q u e r e z a v a c o m r e g u l a r i d a d e a l a d a i n h a d o 
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N ã o há dúvida q u e n e s t a s " i m a g e n s " há e l e m e n t o s v e r d a d e i r o s . 
M a s q u a n d o são a c e n t u a d o s d e m a n e i r a tão u n i l a t e r a l d e s f i g u r a m 
a p e r s o n a l i d a d e d e João X X I I I , ' c h e g a n d o às v e z e s a falseá-la 
c o m p l e t a m e n t e . N a r e a l i d a d e , n e n h u m a d e s t a s " i m a g e n s " t o m a d a s 
e m s u a u m i a t e r a l i d a d e , r e s i s t e à confrontação c o m o s fa tos . « 

P a r a d e s c o b r i r , a o m e n o s a p r o x i m a d a m e n t e , a v e r d a d e i r a g r a n ­
d e z a h u m a n a , cristã e carismática d o p a p a R o n c a l l i ; p a r a p o d e r 

S a g r a d o Coração. Não f o i p e n s a d o r o r i g i n a l . . . N e m f o i i n o v a d o r n e m 
s e p o d e d i z e r q u e t e n h a i n t r o d u z i d o n e n h u m a g r a n d e r e f o r m a . . . O p a p a 
q u e c o n h e c i não s e p a r e c i a e m n a d a a o João mítico. M e u p a p a João 
p a r e c i a m a i s u m b o m pároco" ( c i t a d o p o r E . E . Y . H A L L E S , La revo-
lución dei papa Juan, B a r c e l o n a 1 9 6 7 , 1 3 ) . O juízo d o A r c e b i s p o d e 
W e s t m i n s t e r é m u i t o m a i s " o b j e t i v o " q u a n d o , n a l i n h a d a intuição d o 
p o v o , sensível s o b r e t u d o a v a l o r e s d o coração, a f i r m a : " S u a g r a n d e o b r a 
c o n s i s t i u e m e n s i n a r o m u n d o d o século X X , o p e q u e n o q u e é o ódio 
e o g r a n d e q u e é o a m o r " ( c i t a d o ibid.). 

6 . E x e m p l o d a i m a g e m m a x i m a l i s t a é a t e s e d e R o b e r t K a i s e r , s e ­
g u n d o q u e m o p a p a João f o i u m gênio político: " S o b s u a s o b r a s d e e x ­
traordinária ressonância política, j a z i a u m a visão i n t u i t i v a d a situação 
geopolítica d e n o s s o m u n d o " ( c i t a d o p o r E . E . Y . H A L L E S , op. cit, 1 4 ) . 

7 . E s t a observação v i g e também p a r a a i m a g e m p o p u l a r . O p o v o 
é sensível, p o r intuição, a o e s s e n c i a l . O e s s e n c i a l p a r a e l e são o s v a l o ­
r e s d o coração. M a s q u a n d o s e vê só c o m o coraç%o, s e c o r r e o p e r i g o 
d e s i m p l i f i c a r , d e s f i g u r a r e m e s m o c a r i c a t u r a r u m a r e a l i d a d e q u e é 
m u i t o m a i s c o m p l e x a . O r a , u m a c a r i c a t u r a , p o r s e r f e i t a c o m a m o r e 
s i m p a t i a , não d e i x a d e s e r c a r i c a t u r a . A f i g u r a h u m a n a e r e l i g i o s a d e 
João X X I I I é i g u a l m e n t e d e s f i g u r a d a q u a n d o s e f a z d e l a u m " m i t o " . 
( C f . o a r t i g o d e R . R O Ü Q U E T T E , Le Mystère Roncalli, p u b l i c a d o p r i m e i r a ­
m e n t e n a r e v i s t a Études p o r ocasião d a m o r t e d o p a p a e o n d e s e a n a ­
l i s a m l u c i d a m e n t e a s raízes p r o f u n d a s d e s t a espécie d e c u l t o p o p u l a r 
p a r a c o m o p a p a d e f u n t o e s e c r i t i c a m s u a s ambigüidades. O a r t i g o 
e c o o u a m p l a m e n t e m a s também e s c a n d a l i z o u a l g u n s p r e c i s a m e n t e p o r q u e 
destruía o " m i t o " d o p a p a João. V o l t a n d o a reescrevê-lo q u a t r o a n o s 
m a i s t a r d e e m s u a s crônicas c o n c i l i a r e s ( L a fin d'une chrétienté, 1, 3 0 7 -
- 3 2 2 ) , o a u t o r e s c r e v e : " E n f a i t , m o n s e u l b u t était, conformément à 
T e s p r i t d e s a i n e h a g i o g r a p h i e d ' a u j o u r d ' h u i , d e m o n t r e r q u e l e saínt p r o -
phétique q u ' a v a i t e f f e c t i v e m e n t été J e a n X X I I I r e s t a i t u n h o m m e e n 
p l e i n e humanité, a v e c s e s l i m i t e s e t s e s f a i b l e s s e s q u i , c o m m e l e s o m b r e s 
d a n s u n R e m b r a n d t , m e t t e n t e n éclatante lumière T i n c o n t e s t a b l e g r a n d e u r 
d e s d o n s d e D i e u e n c e t h o m m e q u i a t o u j o u r s vécu héroiquement d ' u n e 
entlère fidélíté à I a volonté dívine; c ' e s t I a p l u s a u t h e n t i q u e sainteté. 
I a s e u l e a u t h e n t i q u e " {ibid., 3 0 7 ) . 

8 . E i s a q u i a l g u n s f a t o s q u e m o s t r a m c o m o a " i m a g e m m i n i m a ­
l i s t a " c a r e c e d e a l i c e r c e : "Não h o u v e e m t o d a a história pontifícia u m 
p a p a q u e t i v e s s e e x p o s t o idéias tão específicas e tão práticas n o c a m p o 
d a organização s o c i a l , c o m o o f e z o p a p a João n a s encíclicas M a f e r et 
Magistra e Pacem in Terris... T a m p o u c o e x i s t i u n a história eclesiástica 
u m quatriênio q u e t e n h a m u d a d o d e t a l f o r m a a política d a I g r e j a 
c o m o a m u d o u o p a p a João" ( E . E . Y . H A L L E S , o p . cit, 6 ) . " U m D o m 
pároco, s e c h e g a a l g u m a v e z a p a p a , não c h a m a a atenção d o m i m d o , 
não p u b l i c a encíclicas d e caráter revolucionário, i m o põe e m m a r c h a a 
máquina d a aproximação ecumênica, não reúne e d i r i g e u m C o n c i l i o 
Ecirniênico d a I g r e j a , n e m começa t a m p o u c o a f u n d i r o g e l o d a g u e r r a 
f r i a . E , s o b r e t u d o , não f a z n i m c a e s t a s c o i s a s à i d a d e d o s o i t e n t a a n o s " 
(ibid., 1 4 ) . 
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c o m p r e e n d e r a signif icação e c l e s i a l d a s opções e real izações d o 
s e u p o n t i f i c a d o , t e m o s q u e a n a l i s a r o p r o c e s s o d e maturação 
teológico-espiritual d e s u a s a t i t u d e s e s p i r i t u a i s m a i s p r o f u n d a s e 
d e s u a s idéias-chave; e l e r d e p o i s , à l u z a s s i m a d q u i r i d a , s e u s 
d i s c u r s o s e d o c u m e n t o s . " 

O q u e c e n t r a t o d a a v i d a e s p i r i t u a l e t o d a a a t i v i d a d e d e João 
X X I I I a o serviço d a I g r e j a é a b u s c a d a v o n t a d e d e D e u s e a 
e n t r e g a a e l a p o r c i m a d e q u a l q u e r o u t r a consideração.^" U m a v e z 
e l e i t o p a r a e x e r c e r n a I g r e j a U n i v e r s a l o serviço d e P e d r o , s u a 
" e s p i r i t u a l i d a d e " não m u d o u : c o n t i n u o u s e es forçando p a r a s e r 
o h u m i l d e i n s t r u m e n t o d o s p l a n o s d e D e u s . A q u e l a s d e s u a s 
ações q u e d e s c o n c e r t a r a m a m u i t o s o u a p a r e c e r a m c o m o r e v o l u ­
c ionárias ( e às v e z e s r e a l m e n t e o f o r a m , c o m o o C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I , c o n v o c a d o p o r e l e ) , p a r a e l e não e r a m senão r e s p o s t a s c o n ­
c r e t a s a o q u e c r i a a v o n t a d e d e D e u s . n 

S e não s e l e v a e m c o n t a o f a t o r " s a n t i d a d e " , n a d a s e p o d e 
e n t e n d e r d a v i d a e d a o b r a d e João X X I I I . M a s não só a s a n t i d a d e 
d o p a p a R o n c a l l i ; t e m - s e q u e l e v a r e m c o n t a t ambém o u t r o s f a t o r e s . 
S i m p l e s comparação e n t r e s e u p o n t i f i c a d o e o d e s e u s p r e d e c e s -
s o r e s d e s d e m e a d o s d o século p a s s a d o o m o s t r a c l a r a m e n t e . N ã o 
há razão p a r a i n f i r m a r q u e e s t e s b u s c a r a m t ambém m u i t o s i n ­
c e r a , a r d e n t e e a b n e g a d a m e n t e o c u m p r i m e n t o d a v o n t a d e d e 
D e u s , o b e m d a I g r e j a e d e t o d o s o s h o m e n s . É f a t o , c o n t u d o , 

9 . W . S E I B E L t e n t a e x p l i c a r n e s t a l i n h a o e n i g m a d a f i g u r a d e 
João X X I I I : " W i r müssen d i e g e i s t i g e n H a l t u n g e n z u v e r s t e h e n s u c h e n , 
a u s d e n a n J o h a n n e s X X I I I i n d e r K r a f t s e i n e s t i e f e n u n d selbstverstân-
d l i c h e n t l l a u b e n s l e b t e . D e n n s o l c h e g e i s t l i c h e G r u n d h a l t u n g e n prãgten s e i n 
L e b e n v o n Aníang a n . S i e g a b e n a u c h s e i n e m P o n t i f i k a t d i e R i c h t u n g . 
I n i h r e m L i c h t g i n g e r d e n W e g , d e n e r a i s r i c h t i g e r k a n n t e , u m s e i n e 
g r o s s e n I n t e n t i o n e n z u m Z i e l z u führen" ( W . S E I B E L , o p . cit., 1 0 ) . 

1 0 . E l e m e s m o r e v e l a n e s t e s t e r m o s , e m n o t a e s c r i t a e m 1 9 5 9 , o 
mistério d e s u a v i d a : " Q u e s t o è i l m i s t e r o d e l i a m i a v i t a . N o n c e r ­
c a t e a l t r e s p i e g a z i o n i . H o s e m p r e r i p e t u t a I a f r a s e d i S a n G r e g o r i o 
N a z i a n z e n o : Voluntas tua pax nostra . . . L o s t e s s o p e n s i e r o è c o n t e n u t o 
n e l l e a l t r e p a r o l e c h e m i t e n n e r o s e m p r e b u o n a c o m p a g n i a : Oboedien-
tia et pax" ( G I O V A N N I X X I I I , II Giornale deWanima e altri scriti di pietà, 
R o m a 1 9 6 4 , 3 3 1 , n o t a 1 ) . 

1 1 . " E r hãtte e s a i s V e r m e s s e n h e i t e r a c h t e t , e l g e n e I d e e n i n d e r 
K i r c h e d u r c h s e t z e n z u w o U e n , s o l a n g e e n n i c h t m i t S i c h e r h e i t u n i h r e m 
gõttlichen U r s p r u n g w u s s t e . E r führte s e i n A m t i n G e i s t d e s C h a r i s m a s . 
D i e plõtzliche Aktivitât d e s P a p s t e s n a c h s e i n e r W a h l i s t d a r u m n u r 
d i e Aktivltãt d e s G e h o r s a m s g e g e n d e n s i c h e r e r k a n n t e n W i l l e n G o t t e s " 
( W . S E I B E L , o p . cit, 1 4 ; c f . R . R O U Q D E T T E , o p . cit, 3 1 1 ; G . L E J R C A R O , Indi-
rizzi metodologici per une ricerca sulVopera di Papa Giovanni: I I M u -
l i n o ( j u n . 1 9 6 5 ) 6 5 5 - 6 5 8 ; E . E . Y . H A L L E S , o p . cit, 1 3 - 1 7 ; F . W U L F , Die 
geistliche Gestalt Johannes XXIII: G e i s t u n d L e b e n , 3 5 ( 1 9 6 2 ) 4 5 4 - 4 5 9 . 

1 2 . A s t e n t a t i v a s d e e x p l i c a r e r e s o l v e r t o d a s a s questões p o r r e ­
c u r s o à " s a n t i d a d e " dão i n e v i t a v e l m e n t e a impressão d e solução t i p o 
" d e u s e x m a c h i n a " , q u e r d i z e r , d e pseudo-solução q u e m i s t i f i c a o s p r o ­
b l e m a s r e a i s e a c a b a d e s v i r t u a n d o a r e a U d a d e d a s a n t i d a d e . 
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q u e , c e n s u r a n d o e r e j e i t a n d o ( f reqüentemente, c o m d e m a s i a d a 
r i s p i d e z ) o " m u n d o m o d e r n o " , não c o n s e g u i r a m e s t a b e l e c e r diá­
l o g o e n t r e a I g r e j a e o m u n d o contemporâneo e a separação e 
oposição e n t r e a m b o s s e f e z m a i o r . João X X I I I , p e l o contrár io, 
s o u b e d i s c e r n i r a s aspirações e o s v a l o r e s p o s i t i v o s d o m u n d o 
contemporâneo, v e n d o i n c l u s i v e n i s t o múnus e p o c a l d o m i n i s ­
tér io p a s t o r a l d a I g r e j a . N ã o v i v e u o b s e c a d o c o m o s " m a l e s d e 
n o s s o t e m p o " , não q u i s l i m i t a r - s e a r e p e t i r a s " v e r d a d e s e t e r n a s " 
c o n t r a p o n d o - a s a o s " e r r o s m o d e r n o s " ; s o u b e , p e l o contrár io, c a p t a r 
n e s t a h o r a d e tão r a d i c a i s mudanças a s n e c e s s i d a d e s e aspirações 
p r o f u n d a s , m u i t a s v e z e s s e c r e t a s , d o h o m e m d e h o j e . " 

A p r i m a z i a d a d a à d imensão e s p i r i t u a l e às q u a l i d a d e s d e coração 
p o d e , c o n t u d o , l e v a r a s u b e s t i m a r a d imensão i n t e l e c t u a l d a 
p e r s o n a l i d a d e d e João X X I I I . É p r e c i s o t e r m u i t o p r e s e n t e e s t a 
d imensão p a r a c o m p r e e n d e r e m t o d o s e u s i g n i f i c a d o a orientação 
revolucionária d a d a p o r e l e a o C o n c i l i o , e e m p a r t i c u l a r s u a 
concepção d a presença e d a ação d a I g r e j a n o m u n d o . 

João X X I I I t i n h a d a história, v isão p r o f u n d a m e n t e teológica e 
e s p i r i t u a l , s u s t e n t a d a e a l i m e n t a d a p e l o c o n t a j o c o m a s f o n t e s , 
d i r e t o e c u l t i v a d o d u r a n t e m a i s d e m e i o séculcf. Ânge lo R o n c a l l i 
a p r e n d e u a s e r c r i a d o r p o r u m a comtinhão p r o l o n g a d a e f e c u n d a 
c o m o o r i g i n a l . E s t e t i p o d e p e r s o n a l i d a d e i n t e l e c t t i a l p o d e p a ­
r e c e r à p r i m e i r a v i s t a u m p o u c o ingênuo, s o b r e t u d o s e c o m p a ­
r a d o c o m o h o m e m d e e s c o l a , q u e t e m a segurança q u e l h e dão 
a s fórmulas e a sistematização d o s m a n u a i s , o u c o m o i n t e l e c t u a l 
a m p l a m e n t e i n f o r m a d o d a problemát ica a t u a l através d o s últ imos 
e n s a i o s e m o n o g r a f i a s . E m r e a l i d a d e , o h o m e m d a s f o n t e s é q u e m 
c r i a c u l t u r a , a q u e m a comunhão v i t a l c o m o p a s s a d o d o t a d e 
p e c u l i a r s e n s i b i l i d a d e p a r a d e s c o b r i r o s e n t i d o d a história, p a r a 
c o n h e c e r e m p r o f u n d i d a d e a s exigências d e c a d a situação h i s -

1 3 . R e v e l a d o r d a a t i t u d e p o s i t i v a e a b e r t a d e João X X I I I a n t e o 
m u n d o contemporâneo é o e s t u d o c o m p a r a t i v o f e i t o p o r G . C A P H I L L E 
{Dopo Vinãizione dei Concilio ecumênico. Dalla bolla "Aeterni Patris" 
alia "Humanae salutis", e m G A P R I L L E 1 / 2 , 6 9 0 - 6 9 6 ) , e n t r e a s d u a s b u l a s 
d e convocação d o V a t i c a n o I e d o V a t i c a n o I I . O a u t o r f a z n o t a r a 
d i v e r s i d a d e d e t o m d o s d o c u m e n t o s , m a s c r e m o s q u e e l a s e d e v e r i a 
e n f a t i z a r a i n d a m a i s . 

D e p o i s d e a l u d i r às t e n t a t i v a s p a r c i a i s d e diálogo e n t r e I g r e j a e 
m u n d o m o d e r n o , f e i t a s d e s d e o século p a s s a d o , J . F r i s q u e e s c r e v e : 
" C e r t o , n o m o m e n t o e m q u e João X X I I I s u c e d e a P i o X I I , o g r a n d e 
p r o b l e m a q u e s e c o l o c a à I g r e j a c o n t i n u a s e n d o a reconciliação c o m 
o m u n d o m o d e r n o . A comparação e n t r e o s d o i s pontífices é e s c l a r e ­
c e d o r a . S e m dúvida, não há p a p a q u e s e t e n h a i n t e r e s s a d o p e l o s p r o ­
b l e m a s h u m a n o s m a i s q u e P i o X I I ; m a s é a I g r e j a d e o n t e m q u e , p o r 
m e i o d e l e , s e i n t e r e s s a p e l o h o m e m d e h o j e . C o m João X X I I I o 
c o n t r a s t e é t o t a l : u n s q u a n t o s a n o s d e p o n t i f i c a d o l h e b a s t a m p a r a 
p r o d u z i r a mudança d e c i s i v a " . ( J . F R I S Q U E , Primer balance dei Vati­
cano II, e n El Concilio, mito, historia, realidad? ( o b r a e n c o l a b o r a -
ción), B a r c e l o n a , 1 9 6 7 , 1 4 4 ) . 
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tór ica e r e s p o n d e r c o n c r e t a e i n s t i t u c i o n a l m e n t e a e l a s . O c a r d e a l 
L e r c a r o v i u e m Ângelo R o n c a l l i u m h o m e m d e c u l t u r a n e s t e últi­
m o s e n t i d o . 1 * 

N o t a m a r c a n t e d a p e r s o n a l i d a d e d e João X X I I I e r a o o t i m i s m o ; 
o t i m i s m o q u e não s e d e v i a c o n t u d o a a l e g a d a i n g e n u i d a d e e 
ignorância d a r e a l i d a d e . João X X I I I v ê c o m l u c i d e z o s m a l e s 
e o s a s p e c t o s n e g a t i v o s d o m u n d o contemporâneo e o s c h a m a p o r 
s e u n o m e q u a n d o j u l g a necessár io : d e s e q u i l i t o r i o s e injustiças d e 
dimensões planetárias; o caráter a m b i v a l e n t e d o s g r a n d e s m o ­
v i m e n t o s histór icos; a s ambigüidades e r i s c o s d o p r o g r e s s o c i e n -
t í f ico-técnico, o q u a l , s e p o r u m a p a r t e f o i e c o n t i n u a s e n d o l i b e r ­
t a d o r d e inumeráveis escravidões d o h o m e m , p o r o u t r a p a r t e f o i 
e c o n t i n u a s e n d o u s a d o c o n t r a o h o m e m ; o f enômeno n o v o e 
t r e m e n d o d o ate ísmo m i l i t a n t e ; i ' ' a opressão e escravidão d e i n d i ­
v íduos e p o v o s ; a f a l t a d e l i b e r d a d e e a perseguição r e l i g i o ­
s a ; 1 9 e t c . 

1 4 . C f . G . L E R C A R O , art. cit, e s p . 6 5 2 - 6 5 5 . D e n t r o d o i n t e r e s s e g e r a l 
d e João X X I I I p e l a história eclesiástica, o c u p a v a u m l u g a r e s p e c i a l o 
e s t u d o d o s sínodos e c o n c i l i o s . ( C f E . F O G U A S S O , II Concilio Ecumênico 
Vaticano I I nella vita dei Santo Padre Giovanni XXIII, R o m a 1 9 6 2 , 
6 9 - 7 4 ) . O q u e p a r e c e , c o n t u d o , tê-lo e n r i q u e c i d o m a i s f o i o c o n t a t o c o m 
a l g u m a s g r a n d e s f i g u r a s d a história d a I g r e j a . E n t r e o s P a d r e s , s e u s 
p r e d i l e t o s f o r a m : S a n t o Ambrósio, São Leão M a g n o , q u e l h e f o i " f a ­
m i l i a r d e s d e a j u v e n t u d e " ( M e n s a g e m natalícia d e 1 9 6 1 : A A S 5 4 ( 1 9 6 2 ) 
1 5 ) , S a n t o A g o s t i n h o e s o b r e t u d o São Gregório M a g n o ( s u a Regula 
pastoralis f o i u m d e s e u s l i v r o s p r e f e r i d o s ; d o m e s m o a u t o r p a r e c e 
t e r t o m a d o s e u c o n c e i t o d e p a s t o r a l ( c f . F . M . W I L L A M , Vom jungen 
Ângelo Roncalli 1903-1907 zum Papst Johannes XXIII 1958-1963, I n n s -
b r u c k 1 9 6 7 , 1 1 6 - 1 2 2 ) . U m l u g a r d e d e s t a q u e e n t r e a s f i g u r a s q u e m a r ­
c a r a m é p e r s o n a l i d a d e e o b r a d o p a p a R o n c a l l i o c u p a - o São C a r l o s 
B o r r o m e o , o g r a n d e p r o m o t o r d a r e f o r m a católica d o século X I V . 
Ângelo R o n c a l l i e n t r o u e m c o n t a t o i n t e n s o c o m a o b r a d e São C a r l o s 
B o r r o m e o p e l o m e n o s d e s d e 1 9 0 6 . A o l o n g o d e 5 0 a n o s ( 1 9 0 9 - 1 9 5 8 ) , e d i ­
t o u e m c i n c o v o l u m e s a s a t a s d a v i s i t a apostólica d o S a n t o a Bérgamo 
e m 1 5 7 5 . O c o n t a t o c o m o g r a n d e r e f o r m a d o r católico m a r c o u i g u a l ­
m e n t e s e u c o n c e i t o d e r e f o r m a d a I g r e j a ( c f . F . M . W I L L A M , op. cit, 
1 2 2 - 1 2 8 ) . A o f i n a l d a homília d o d i a d e s u a coroação, p r e c i s a m e n t e n a 
f e s t a d o s a n t o ( 0 4 - 1 1 - 1 9 5 8 ) o p a p a d i s s e : " L a f i g u r a d i q u e s t o a r c i v e s -
c o v o d i M i l a n o , d a a n n o v e r a r s i f r a i piú g r a n d i p a s t o r i d i a n i m e n e l l a 
s t o r i a d e l i a C h i e s a i n t u t t i i s e c o l i , c i é d a m o l t o t e m p o a s s a i c a r a " 
( c i t a d o e m C A P R I L L E I / l , 3 9 ) . F i n a l m e n t e , e x e r c e r a m também notável 
influência e m João X X I I I o s g r a n d e s p e n s a d o r e s católicos m o d e r n o s 
N e w m a n e M e r c i e r ( c f . F . M . W I L L A M , op. cit, 1 0 8 s , 1 5 1 s ) . 

1 5 . C f r . Mater et Magistra, A A S 5 3 ( 1 9 6 1 ) 4 4 8 ; Humanae Salutis, e m 
Sacrosanctum Oecumenicum Concilium Vaticanum II. iConstitutiones, 
Decreta, Declarationes, T y p i s P o l y g l o t t i s V a t i c a n i s , R o m a 1 9 6 6 ( d o r a v a n ­
t e c i t a d a c o m a s i g l a C D D ) , 8 4 0 . 

1 6 . C f . Mater et Magistra, loc. cit, 4 5 7 s . 
1 7 . D e l e d i z João X X I I I n a constituição apostólica Humanae Salu­

tis: " Q u o d n o v u m s a n e a t q u e f o r m i d o l o s u m e x s i s t i m a n d u m e s t " ( C D D , 
8 4 0 ) ; C f . também a R a d i o m e n s a g e m d e N a t a l d e 1 9 5 8 : S S 5 1 ( 1 9 5 9 ) 1 1 . 

1 8 . C f . ibid. 
1 9 . C f . a p r i m e i r a R a d i o m e n s a g e m a o m u n d o : A A S 5 0 ( 1 9 5 8 ) 8 3 9 . 
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o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s e s t e s m a l e s e p r o f u n d a d o r s e n t i d a 
d i a n t e d e l e s não c o n s e g u e m , t o d a v i a , s o l a p a r s u a v isão o t i m i s t a 
d a Histór ia. O O t i m i s m o q u e é t ambém f r u t o d e p r o l o n g a d a e d u ­
cação e s p i r i t u a l ; 2 0 a t i t u d e d e p r i n c i p i o m o t i v a d a p o r s a d i o s e n s o 
c o m u m e prát ico, 2 1 e s o b r e t u d o p o r v isão teológica p r o f u n d a d a 
histór ia d a h u m a n i d a d e e d a história d a I g r e j a . 2 2 A S raízes d a 
visão o t i m i s t a d a His tór ia d e João X X I I I ( a q u a l m a r c a r i a tão 
f o r t e m e n t e o C o n c i l i o d e s d e o d i s c u r s o i n i c i a l d e 1 1 d e o u t u b r o ) 
i m e r g e m n a s p r o f u n d i d a d e s d e s u a v i d a e s p i r i t u a l , c a r a c t e r i z a d a 
c o m o " e s p i r i t u a l i d a d e d a esperança". 2 3 S u a tendência a f i x a r - s e 
s o b r e t u d o n o s p o n t o s l u m i n o s o s , n a s p o t e n c i a l i d a d e s evangélicas 
d o m u n d o d e h o j e , s u a esperança d e d i a s m e l h o r e s p a r a a I g r e j a 
e o m u n d o , b r o t a m d e s o l o f e c u n d a d o p o r i n t e n s a v i d a e fé , d e 
esperança, d e a m o r : d e fé inquebrantável n a presença i r revogáve l 
d o a m o r d e D e u s n o m u n d o e n a I g r e j a , a i n d a n o s m o m e n t o s 
m a i s o b s c u r o s d e s u a Histór ia ; d o a m o r a e s t e m u n d o , a o s h o ­
m e n s a m a d o s e s a l v o s p o r D e u s e m C r i s t o ; d e esperança n o 
p r e s e n t e e n o f u t u r o d e s s e m u n d o , n a v i tór ia escatológica d a 
graça e d o a m o r s o b r e o p e c a d o e o ódio. 

2 0 . " P e r t e m p e r a m e n t o n a t u r a l e e p e r e d u c E ^ i o n e s p i r i t u a l e p r o -
l u n g a t a , d i c u i r i n g r a z i c a l S i g n o r e , i o n o n s o n o I n c l i n a t o a l p e s s i m i s ­
m o " ( C a r t a d e Q u a r e s m a ( 2 3 - 0 2 - 1 9 5 5 ) , c i t a d a p o r E . F O G L I A S S O , op. cit., 
4 8 s ) . 

2 1 . " O t t i m i s t i d o b b i a m o e s s e r e o f a r e i : i l p e s s i m i s m o n o n h a m a i 
s e r v i t o a n u l l a d i b e n e né servirá m a i " ( D i s c u r s o c o m e m o r a t i v o d o 
centenário d o C a r d e a l M a i ( B e r g a m o , 1 0 - 0 9 - 1 9 5 4 ) , c i t a d o ibid., 4 9 ) . " L ' o t -
t i m i s m o t e m p e r a t o d e l i a c o n o s c e n z a r e a l e d e i próprio t e m p o e d e i 
próprio p a e s e , d e l l e p e r s o n e e d e l l e s i t u a z i o n i , e s o p p r a t u t t o t e m p e r a t o 
d e u n a v i s i o n e c h e d i r e i teológica d e l i a v i t a , p r o d u c e e f f e t t i s t r a o r d i -
n a r i " ( R e s p o s t a às felicitações d e A n o N o v o d a Ação Católica d e 
V e n e z a ( 0 1 - 0 1 - 1 9 5 8 ) , c i t a d o ibid., 4 8 ) . 

2 2 . E i s a q u i d u a s explicações d a visão teológica d a v i d a e d a h i s ­
tória d e q u e f a l a a n o t a a n t e r i o r : " N o v i m u s q u i d e m h o r u m m a l o r u m 
c o n s p e c t u m q u o r u m d a m ânimos a d e o p e r c e l l e r e , u t n o n n i s i t e n e b r a s 
c e r n a n t , q u i b u s p u t e n t h u n c m u n d u m p e n i t u s o b v o l v i . N o b i s v e r o f i -
d u c i a m N o s t r a m f i r m i s s i m a m p e r p l a c e t i n d i v i n o g e n e r i s h i m i a n i S e r -
v a t o r e c o U o c a r e , q u i m o r t a l e s a s e r e d e m p t o s m i n i m e d e r e l i n q u i t " 
(Humanae salutis, C D D , 8 4 1 ) . E m continuação, e m p a s s a g e m q u e terá 
m u i t a influência n a elaboração d a Constituição p a s t o r a l , João X X I I I 
e s c r e v e : " I m m o v e r o , m o n i t i s o b s e c u t i C h r i s t i D o m i n i n o s h o r t a n t i s 
u t s i g n a . . . t e m p e r a m d i g n o s c a m u s , i n t e r t o t t a e t r i c a s c a l i g i n e s , i n d i c i a 
p e r v i d e m u s , e a q u e n o n p a u c a , q u a e E c c l e s i a e h u m a n o q u e g e n e r i m e l i o r i s 
a e v l v i d e n t u r a u s p i c i a p o r t e n d e r e " . 

2 3 . C f . J . R A T Z I N G E R , Rückblick auf das Konzil, 3 1 s ( c i t o s e g u n d o 
a s n o t a s d o c u r s o d a d o c o m e s s e t i t u l o d u r a n t e o p r i m e i r o s e m e s t r e d o 
a n o e s c o l a r 1 9 6 5 - 1 9 6 6 n a U n i v e r s i d a d e d e T u b i n g a . O Conteúdo d e s t e 
c u r s o f o i p u b l i c a d o e m d o i s p e q u e n o s f o l h e t o s : D i e erste Sitzungsperiode 
des Zweiten Vatikanischen Konzils. Ein Rückblick, Kõln 1 9 6 3 e Das 
Konzil auf dem Weg. Rückblick auf die zweite Sitzungsperiode, Kõln 
1 9 6 4 , q u e não m e f o i d a d o c o n s u l t a r ) . 
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D a s m e s m a s p r o f i m d e z a s n a s c e u s u a concepção d a missão d a 
I g r e j a n o m u n d o . A I g r e j a d e v e e s t a r i n t e i r a m e n t e a o serv iço 
d a fé , d a esperança e d o a m o r . M o d o p r i v i l e g i a d o d e serv iço d a 
I g r e j a a o m u n d o d e h o j e d e v e s e r o d i s c e r n i r o s " s i n a i s d o s 
t e m p o s " , o e x p l i c a r , v i v e r e i r r a d i a r a s p o t e n c i a l i d a d e s evangé­
l i c a s n o m u n d o d e h o j e ; a b u s c a d a v e r d a d e , o d e s e j o d e l i b e r d a d e , 
d e justiça, d e p a z , d e f r a t e r n i d a d e , d e u n i d a d e . A p a r t i r d e s u a 
confiança i l i m i t a d a n o a m o r d e D e u s e d e s u a a b e r t u r a d e c o ­
ração a t o d o s o s h o m e n s , s e e x p l i c a a extraordinária r e c e p t i v i d a d e 
d a m e n s a g e m d e João X X I I I . E s t a a t i t u d e e s p i r i t u a l q u e a l i m e n ­
t a v a s e u ministér io p a s t o r a l l o g r o u c r i a r e n t r e o s h o m e n s d e b o a 
v o n t a d e u m c l i m a d e confiança e d e reconcil iação. 

2. O R I G E M E C A R Á T E R C A R I S M Á T I C O D A I D É I A D O 

C O N C I L I O 

A idéia d e c o n v o c a r o C o n c i l i o Ecumênico s u r g i u e m João X X I I I 
n o s p r i m e i r o s d i a s d e p o n t i f i c a d o . O p a p a insistirá m u i t a s v e z e s 
n o caráter r e p e n t i n o e i n e s p e r a d o d a idéia, u s a n d o e m várias 
ocasiões o t e r m o " inspiração" . 2 5 A l g u m a s d a s expressões e i m a ­
g e n s u s a d a s , i n d i c a m , c o n t u d o , q u e a idéia q u a l i f i c a d a d e " e s p o n ­
tânea", " i m p r e v i s t a " , " i n e s p e r a d a " , e t c . t i n h a e m r e a l i d a d e raízes 
b e m p r o f u n d a s . E l a f o i o f r u t o d e u m p r o c e s s o p r o l o n g a d o e 
e s c o n d i d o d e germinação, d e c r e s c i m e n t o e d e maturação a o l o n ­
g o d o q u a l a n a t u r e z a e a graça f o r a m c o n f i g u r a n d o , n u m a l e n t a , 
árdua e f e c i m d a s i n e r g i a , a p e r s o n a l i d a d e h u m a n a e e s p i r i t u a l 

c 

2 4 . U m " a c e n n o c o r a g g i o s o d e i C o n c i l i o a p p a r e p e r I a p r i m a v o l t a 
i l 2 n o v e m b r e 1 9 5 8 . N e è r i m a s t a d o c u m e n t a z i o n e s u l f o g l i o d i u d i e n z a 
a q u e l l a d a t a " ( M o n s . L . C A P O V I L L A , Concilio Ecumênico Vaticano II, 
segno dei tempi: I I Símbolo 2 3 ( 1 9 6 6 ) 1 9 9 , c i t a d o e n C A P R I L L E I / l , 4 0 . 
P a r a m a i o r informação, c f . ibid., 4 0 - 4 5 , 4 3 7 ; V , 7 0 2 - 7 0 5 ) . O p r i m e i r o 
anúncio o f i c i a l f o i f e i t o a o s c a r d e a i s r e u n i d o s n a s a l a c a p i t u l a r d e 
São P a u l o e x t r a m u r o s n o d i a 2 5 d e j a n e i r o d e 1 9 5 9 ( c f . o t e x t o d a 
alocução e m A A S 5 1 ( 1 9 5 9 ) 6 5 - 6 9 ) . 

2 5 . " . . . i l C o n c i l i o Ecumênico, p e r i l c u i a n n u n z i o a s c o l t a m m o 
u n a ispirazione d e l i a c u i spontaneità s e n t i a m o , n e l l a umiltà d e l i a n o s t r a 
a n i m a , c o m e u m t o c c o improvviso e inatteso..." ( M e n s a g e m a o c l e r o d a 
região v e n e z i a n a ( 2 1 - 4 - 5 9 ) : A A S 5 1 ( 1 9 5 9 ) 3 9 7 ) ; " L o i d e a d e i C o n c i l i o n o n 
è m a t u r a t a q u a l e f r u t t o d i p r o l u n g a t a c o n s i d e r a z i o n e , m a q u a l e f i o r e 
spontaneo d i inaspettata p r i m a v e r a " ( D i s c u r s o a o s p r e s i d e n t e s d i o c e s a ­
n o s d a Ação Católica I t a l i a n a ( 0 3 - 0 8 - 1 9 5 9 ) , c i t a d o e m C A P R I L L E I / l , 4 1 ) ; 
" H a c d e c a u s a , v e l u t i i n t i m a e supernoque quodam instinctu o r t a e v o e i 
o b t e m p e r a n t e s , m a t u r a i a m e s s e têmpora e x s i s t i m a v i m u s , u t c a t h o l i c a m 
E c c l e s i a m u n i v e r s a m q u e h o m i n u m f a m i l i a m n o v o O e c u m e n i c o C o n c i l i o 
d o n a r e m u s . . . " (Constituição apostólica Humanae salutis, C D D , 8 4 4 ; c f . 
o u t r o s t e x t o s c i t a d o s e m C A P R I L L E , I / l , 4 1 - 4 3 ; 1 / 2 , 1 6 , 2 9 7 ; 1 1 , 2 ) . 

2 6 . V e r n o t a a n t e r i o r . 
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d e Ânge lo R o n c a l l i . O t e r r e n o e m q u e b r o t o u a idéia d e c o n ­
v o c a r u m C o n c i l i o t i n h a s i d o p r e p a r a d o p o r t o d a t u n a v i d a d e 
d o c i l i d a d e h u m i l d e e intrépida à v o n t a d e d e D e u s ; p o r t o d a u m a 
v i d a d e e s t u d o , d e oração e meditação, d e serv iço à I g r e j a e d e 
fé inquebrantável e m s u a v i t a l i d a d e s o b r e n a t u r a l ; d e atenção a o s 
" s i n a i s d o s t e m p o s " , às aspirações d a h u m a n i d a d e e às n e c e s s i ­
d a d e s p a s t o r a i s d a I g r e j a . 2« 

A " insp i ração" d e c o n v o c a r o C o n c i l i o não f o i conclusão d e r a c i o ­
cínio n e m s e p o d e r e d u z i r a o m e r o r e s u l t a d o d e f a t o r e s p s i c o -
-sociológicos, m a s t a m p o u c o s e d e u à m a r g e m d a situação. T a i s 
" insp irações" s e dão e m p e s s o a s , c o m o João X X I I I , d o t a d a s d e 
e s p e c i a l s e n s i b i l i d a d e p a r a c a p t a r a problemát ica e a s exigências 
d e d e t e r m i n a d a situação, e q u e s e a c h a m e m a t i t u d e d e p r o f i m d a 
h u m i l d a d e , d e interpretação, d e ref lexão e d e oração a n t e e s t a s 
situações. N i s t o c o n s i s t e o caráter carismático o u " i n s p i r a d o " d a 
idéia d e c o n v o c a r o Concil io.^» " Insp i ração " n o p r e s e n t e c a s o 
s i g n i f i c a s i n g e l a m e n t e o m o m e n t o e m q u e João X X I I I c h e g o u a 
c o n h e c e r c l a r a m e n t e q u e a convocação d u m C o n c i l i o Ecumênico 
e r a v o n t a d e d e D e u s ; s i g n i f i c a a consciência d e s e r m o v i d o p e l o 
E s p i r i t o , d e s e r s u j e i t o r e c e p t o r d e d o n s carismáticos. O q u e e l e 
vê e a c e i t a c o m a s i n g e l e z a e h u m i l d a d e característ ica d o s s a n t o s , 

3 . V A T I C A N O I I : C O N C I L I O D E A G G I O R N A M E N T O " E 

P A S T O R A L 

D o caráter car ismático q u e a idéia d e c o n v o c a r o C o n c i l i o t e v e , 
não s e s e g u e q u e João X X I I I não e s t i v e s s e c o n s c i e n t e d a e x t r a o r ­
dinária importância d e s u a decisão, Po rém, q u a n d o s e t e n t a 

2 7 . O C a r d e a l S u e n e n s d e s c r e v e a h a r m o n i a e n t r e a n a t u r e z a e a 
graça d e s t e " h o m e m s e m d u a l i s m o s " , d a s e g u i n t e m a n e i r a : "João X X I I I 
f o i h o m e m s u r p r e e n d e n t e m e n t e n a t u r a l e s o b r e n a t u r a l , d e u m a peça só. 
A n a t u r e z a e a graça s e t i n h a m f u n d i d o e m u n i d a d e v i v a , pletórica d e 
e n c a n t o s e s u r p r e s a s . M o v i a - s e n o s o b r e n a t u r a l c o m a m a i o r n a t u r a l i ­
d a d e . S e u n a t u r a l , q u e e r a impossível p e r c e b e r o p o n t o d e s o l d a d u r a . 
R e s p i r a v a a fé c o m o r e s p i r a v a saúde física e m o r a l , a p l e n o s pulmões" 
( c i t a d o e m B . L A M B E R T , Nueva era de Ia Iglesia. Cartas sobre el Con­
cilio, M a d r i d , 1 9 6 4 , 3 2 ) . 

2 8 . P a r a a m p l a documentação, c f . E . F O G L I A S S O , op. cit. 
2 9 . C f . E . S c H i L L E B E E C K X , La Iglcsia de Cristo y el hombre moder­

no según et Vaticano II, M a d r i d , 1 9 6 9 , 8 8 - 9 3 ; G . L E R C A R O , a r t . c i t . , 6 5 5 - 6 5 8 . 
3 0 . E s t a interpretação d a "inspiração" d e c o n v o c a r o C o n c i l i o s e 

p o d e f u n d a m e n t a r e m a l g u n s t e x t o s d o m e s m o João X X I I I ; c f . p . e x . , o 
d i s c u r s o a o s - v e n e z i a n o s ( 0 8 - 0 5 - 1 9 6 2 ) c i t a d o e m C A P R I L L E I / l , 4 3 ; o d i s c u r ­
s o a o s o b s e r v a d o r e s não-católicos ( 1 3 - 1 0 - 1 9 6 2 ) , c i t a d o e m C A P R I L L E I I , 1 3 s ; 
a s n o t a s c o n c l u s i v a s d o s Exercícios a n u a i s ( 8 / 1 6 - 9 - 1 9 6 2 ) r e c o l h i d a s e m s e u 
diário: II Giornale delVanima, 3 3 0 s . 

3 1 . C f . , p o r e x e m p l o : C A P R I L L E I / l , 1 1 9 , 3 1 9 ; I I , 1 4 ; A A S 5 4 ( 1 9 6 2 ) 3 6 . 
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d e t e r m i n a r a f i n a l i d a d e p r e c i s a d o V a t i c a n o I I , a t a r e f a não s e 
r e v e l e fácil. D e i x a n d o d e l a d o a q u i a discussão m i n u c i o s a d e s t e 
p r o b l e m a , p o d e - s e a f i r m a r q u e n a m e n t e d o p a p a a f i n a l i d a d e d o 
C o n c i l i o e r a r e n o v a r e m p r o f u n d i d a d e , e s p i r i t u a l e d i s c i p l i n a r -
m e n t e , a v i d a d a I g r e j a , d e m a n e i r a q u e e l a p u d e s s e r e s p o n d e r 
m a i s e f i c a z m e n t e p o r m e i o d e s u a ação p a s t o r a l às n e c e s s i d a d e s 
e exigências e s p i r i t u a i s d o s h o m e n s d e h o j e ; o q u e , n a intenção 
e n a esperança d o p a p a , d e v i a p r e p a r a r o c a m i n h o p a r a a união 
e n t r e o s cristãos. 3 2 João X X I I I q u i s q u e o C o n c i l i o Ecumênico 
c o n v o c a d o p o r e l e f o s s e c o n c i l i o d e a g g i o r n a m e n t o e c o n c i l i o 
p a s t o r a l , o q u e são, c o m o s e verá l o g o , d o i s a s p e c t o s inseparáveis 
d a m e s m a f i n a l i d a d e c o n c i l i a r . E s t a or ientação, d a d a a o V a t i c a n o 
I I d e s d e o p r i m e i r o m o m e n t o , f e z d e l e t i p o n o v o d e c o n c i l i o n a 
história d a I g r e j a . 

3 . 1 Gênese histórica d a idéia d o " a g g i o r n a m e n t o " 

F . M . W I L L A M , e m o b r a i s q u e f o i c o n s i d e r a d a c o m o " d e l o n g e " , 
a m a i s i m p o r t a n t e p u b l i c a d a até a g o r a p a r a a i luminação d a 
f i g u r a d e João X X I I I " e " a o m e s m o t e m p o , d e importância f u n ­
d a m e n t a l p a r a a compreensão d o Concího V a t i c a n o I I " , e x a ­
m i n o u c e r c a d e 8 . 0 0 0 páginas d o s e s c r i t o s d e Ânge lo R o n c a l l i c o m 
o f i m d e e s t u d a r a gênese histór ica e conteúdo teológico e e s p i ­
r i t u a l d e s u a idéia d e a g g i o r n a m e n t o e c h e g a à conclusão d e 
q u e e l a f o i a idéia m o t o r a e c e n t r a l d e s e u i t inerár io e s p i r i t u a l 
e d e s u a concepção d a missão p a s t o r a l d a I g r e j a n o m u n d o . O 
a u t o r d e s c o b r e e a n a l i s a e m s e u e s t u d o t rês formulações d a idéia 
d e a g g i o r n a m e n t o . 

A p r i m e i r a formulação s e e n c o n t r a e m n o t a d e s e u diário e s p i ­
r i t u a l d e 1 6 d e j a n e i r o d e 1 9 0 3 . N e l a estão c o n t i d o s , i n n u c e , o s 
e l e m e n t o s e s s e n c i a i s d a q u e s e r i a a p a r t i r d e então, a idéia o r i e n ­
t a d o r a t a n t o d a v i d a e s p i r i t u a l p e s s o a l d o j o v e m Ângelo R o n ­
c a l l i , c o m o m e i o século m a i s t a r d e , d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . 

3 2 . A princípio o p a p a a c e n t u o u s o b r e t u d o o s t e m a s d a unidade e d o 
ag0ornamento. E m t o m o a e s t e s d o i s t e m a s , s o b r e t u d o e m t o m o a o 
p r i m e i r o , s e c o n c e n t r o u também a p r i m e i r a l i t e r a t u r a s u s c i t a d a p e l o 
anúncio e preparação d o C o n c i l i o . C o m freqüência s e p e n s o u q u e o 
f i m p r i m o r d i a l d o C o n c i l i o s e r i a a u n i d a d e d o s cristãos; m a l - e n t e n d i d o 
e m p a r t e c a u s a d o p o r t e r s i d o o t e r m o "ecumênico" não p o u c a s v e z e s 
f a l s a m e n t e i n t e r p r e t a d o n e s t e s e n t i d o . K . B A R T H ( C f . Refléxions sur le 
deuxième Concile du Vatican, Genève, 1 9 6 4 , 7 s s ) v i u , p e l o contrário, 
m u l t o a g u d a m e n t e q u e a f i n a l i d a d e p r i m o r d i a l d o C!oncílio não e r a a 
imião d o s cristãos, m a s o d a r à I g r e j a m a i o r p r o f u n d i d a d e e s p i r i t u a l . 

3 3 . C f . m a i s a c i m a a n o t a 1 4 . 
3 4 . C f . a a m p l a recensão d e J . R A T Z I N G E R : T h Q 1 4 8 ( 1 9 6 8 ) , 2 3 6 - 2 4 1 

( o j u i z o c i t a d o , p . 2 3 7 ) . 
3 5 . D a d a a importância d o t e x t o , convém citá-lo i n t e g r a l m e n t e : " A 

f o r z a d i t o c c a r l o c o n m a n o m i s o n o c o n v i n t o d i u n a c o s a : c o m e cioè 
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A n a l i s a n d o e s t a p r i m e i r a formulação, P . M . W I L L A M d i s t i n g u e 
o s e l e m e n t o s s e g u i n t e s : 

1 ° ) A distinção e n t r e substância e a c i d e n t e , q u e o j o v e m R o n c a l l i , 
então e m c o n t a t o d i r e t o c o m a o b r a d e São Tomás, t o m a n o s e n ­
t i d o t o m i s t a o r i g i n a l , q u e r d i z e r , d i s t i n g u i n d o e n t r e o núcleo d i ­
nâmico p e r m a n e n t e d a idéia e o s e l e m e n t o s c o n c r e t o s n o s q u a i s 
e l a s e r e a l i z a . 

2 . ° ) A importância d a d a a o q u e R o n c a l l i c h a m a " i l s u e c o v i t a l e " ; 
idéia q u e reaparecerá freqüentemente m e i o século m a i s t a r d e , e m 
referência a o C o n c i l i o n a expressão "substância v i v a " o u o u t r a s 
e q u i v a l e n t e s . 

3 . ° ) O t e m a d a "datação", q u e está e m conexão m a i s explícita e 
d i r e t a c o m a idéia d e a g g i o r n a m e n t o . 

4 . °) O repúdio d e reprodução e imitação s e r v i l d u m t i p o i d e a l d e 
s a n t i d a d e , 

A s e g u n d a formulação a p a r e c e e m d e z e m b r o d e 1 9 0 3 . " P a r a 
situá-la e m s e u c o n t e x t o , F . M . W I L L A M c i t a e c o m e n t a p a s s a ­
g e n s d o s e s c r i t o s d o j o v e m R o n c a l l i . O t e x t o s e e n c o n t r a n a s n o t a s 
d o s Exercícios preparatórios p a r a o diaconatô. ( 9 / 1 8 - 1 2 - 1 9 0 3 ) . A s 
n o t a s são e x t e n s a s e d i v i d i d a s e m 1 5 p o n t o s , A S p a s s a g e n s q u e 

s l a f a l s o i l c o n c e i t o c h e d e l i a santità a p p l i c a t a a m e s t e s s o i o m i s o n o 
f o r m a t o . N e l l e m i e s i n g o l e a z i o n i , n e l l e p i c c o l e m a n c a n z e súbito a v v e r -
t i t e , r i c h i a m a v o a l i a m e n t e T i m m a g i n e d i q u a l c h e s a n t o c u i m i p r o p o n e v o 
d ' i m i t a r e i n t u t t e l e c o s e piü m i n u t e , c o m e u n p i t t o r e c o p i a e s a t t a m e n t e 
u n q u a d r o d i R a f f a e l l o . D i c e v o s e m p r e s e s a n L u i g i i n q u e s t o c a s o f a r e b b e 
c o s i e c o s i , n o n f a r e b b e q u e s t o o q u e l l ' a l t r o , e c c . A v v e n i v a però c h e i o 
n o n a r r i v a v o m a i a r a g g i o n g e r e q u a n t o m i e r o i m m a g i n a t o d i p o t e r f a r e 
e m ' i n q u i e t a v o . É u n s i s t e m a s b a g l i a t o . D e l i a virtü d e i s a n t i i o d e v o 
p r e n d e r e I a s o s t a n z a e n o n g l i a c c i d e n t i . I o n o n s o n o L u i g i , dé d e v o 
s a n t i f i c a r m i próprio c o m e h a f a t t o l u i , m a c o m e i l c o m p o r t a i l m i o e s s e r e 
d i v e r s o , e l m i o c a r a t t e r e , l e m i e d i f f e r e n t i c o n d i z i o n i . N o n d e v o e s s e r e 
I a r i p r o d u z i o n e m a g r a e s t e c c h i t a d i i m t i p o m a g a r i perfeitíssimo. D i o 
v u o l e c h e s e g u e n d o g l i e s e m p i d e i s a n t i , n e a s s o r b i a m o i l s u e c o v i t a l e 
d e l i a virtü c o n v e r t e n d o l o n e l n o s t r o s a n g u e e d a d a t t a n d o l o a l i e n o s t r e 
s i n g o l e a t t i t u d i n i s p e c i a l i c i r c o s t a n z e . S a n L u i g i , s e f o s s e q u e l l o c h e i o 
s o n o , s i s a n t i f i c h e r e b l e i n u n m o d o d i v e r s o d a q u e l l o c h e h a s e g u i t t o " 
(II giornale ãelVanima, 1 1 2 ) . 

N a l i n h a d a interpretação d e F . M . W I L L A M s e p o d e a f i r m a r q u e a 
idéia d e aggiornamento f o i a o m e s m o t e m p o o r i e n t a d o r a e revolucioná­
r i a t a n t o a nível p e s s o a l c o m o a nível e c l e s i a l e não m e n o s e m u m 
q u e e m o u t r o nível. A propósito d o p r i m e i r o , e s c r e v e J . R A T Z I N G E R : 
" M a n d a r f d a r i n w o h l j e n e e i g e n t l i c h e K o n v e r s i o n R o n c a l l i s e r b l i c k e n , d i e 
a u s d e m b r a v e n S e m i n a r i s t e n j e n e n G r o s s e n m a c h t e , a i s d i e W e l t s e i t 
1 9 5 8 k e n n e n l e r n t e " (loc. cit., 2 3 7 ) ; e a propósito d o s e g i m d o : " M i t s e i n e r 
I d e e d e s A g g i o r n a m e n t o h a t e r e i n e n n e u e n K o n z i l s t y p g e s c h a f f e n u n d d e r 
K i r c h e n g e s c h i c h t e d e s z w a n g z i g s t e n J a h r h u n d e r t e s e i n e W e n d e g e g e b e n , 
d i e v o r h e r n i c h t a b z u s e h e n w a r " (ibid., 2 3 6 ) . 

3 6 . C f . F . M . W I L L A M , op. cit. 2 9 - 3 7 . 
3 7 . C f . ibid., 4 5 - 5 2 . 
3 8 . C f . I I giornale ãelVanima, 1 4 6 - 1 5 8 . 
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i n t e r e s s a m a q u i s e e n c o n t r a m s o b o número 1 0 e n o p r i m e i r o 
parágrafo d o número 1 1 . F . M . W I L L A M a s d i v i d e e m s e t e p o n t o s , 
d a n d o - l h e s c o m o título g e r a l " O c u i d a d o e a preocupação p e l a fé 
e m n o s s o s d i a s " : 

1 . ° ) N o s d i a s e m q u e v i v e m o s , a fé está e m p e r i g o ; 

2 . ° ) Formulação filosófico-cognoscitiva d a l e i d a diferenciação h i s ­
tórica; 3 9 

3 . " A crítica é necessária; 

4 . °) Repúdio d a s t e s e s avançadas n o s e n t i d o d o m o d e r n i s m o , d a 
"interpretação transformística"; 

5 . °) D i s t a n c i a m e n t o c h e i o d e t a t o d o princípio d e adataçao lógica, 
n o s e n t i d o d o s teólogos contemporâneos; 

6 . °) R e g r a s g e r a i s p a r a o f u t u r o ; 

7 . ° ) Propósitos p a r a o p r e s e n t e . * " 

E s t a s e g u n d a formulação s u r g e d a p r i m e i r a . M a s e n q u a n t o a " p r i ­
m e i r a t i n h a s e u p o n t o d e p a r t i d a n a a t i t u d e d e R o n c a l l i a n t e a s 
p e r g u n t a s d a s u a v i d a r e l i g i o s a . . . , a s e g u n d a formulação a d q u i r e 
direção m a i s g e r a l , filosófico-cognoscitiva, p o d e r - s e - i a d i z e r . É já 
tão d e n s a , q u e d o r a v a n t e manterá s u a consistência e n a s alocuções 
c o n c i l i a r e s voltará a a p a r e c e r q u a s e l i t e r a l m e n t e " . * ^ 

A t e r c e i r a formulação é d e 1 9 0 7 . E m a t o acadêmico c o m e m o r a n d o 
o c a r d e a l Barônio, o p r o f e s s o r R o n c a l l i o a p r e s e n t a c o m o m o d e l o 
d e h o m e m d e fé e d e h o m e m d e I g r e j a , q u e c o n h e c e a s n e c e s ­
s i d a d e s d a h o r a p r e s e n t e e s e esforça p a r a l h e s r e s p o n d e r . P r a ­
t i c a n d o n o i n t e r i o r m e s m o d e s u a conferência a " l e i d a d i f e r e n c i a ­
ção hisíórica", R o n c a l l i a d v o g a a introdução d o método i n d u t i v o 
n a T e o l o g i a c o m o f u n d a m e n t o d a "interpretação-adatação". * 2 N e s t e 

3 9 . A " l e i d a diferenciação histórica" é t o m a d a d o c a r d e a l N e w m a n . 
S e g u n d o e l a , p a r a t r a n s m i t i r u m conteúdo e s p i r i t u a l d a d o , d e v e - s e u s a r a 
l i n g u a g e m m a i s e m consonância c o m o u n i v e r s o m e n t a l d o o u v i n t e e 
m a i s inteligível p a r a e l e . D e s t e m o d o s e r e a l i z a a "adaptação" d a l i n ­
g u a g e m a o l o n g o d a história p a r a t r a n s m i t i r o m e s m o conteúdo e s p i r i ­
t u a l ( C f . P . M . W I L L A M , op. cit., 9 ) . 
N e w m a n a p l i c a r a a l e i d e diferenciação histórica, n a f o r m a d o princípio 
teológico d a interpretação-adatação, à evolução d a d o u t r i n a d a I g r e j a . 
O j o v e m R o n c a U i , s o b r e q u e m F . M . W I L L A M crê q u e N e w m a n e x e r c e u 
notável influência, p e l o m e n o s i n d i r e t a ( C f . ibid., 1 3 - 1 6 , 5 4 - 5 8 , 9 1 - 9 6 , 1 5 1 -
- 1 5 3 ) a p l i c a e s t e m e s m o princípio a o d i n a m i s m o d a santificação p e s s o a l , 
a b u s c a d a f o r m a d e s a n t i d a d e m a i s a p t a e a p r o p r i a d a p a r a e l e , q u e r 
d i z e r , m a i s autêntica. 5 0 a n o s m a i s t a r d e e s t e m e s m o princípio, a p l i c a d o 
à v i d a e s p i r i t u a l d e t o d a a I g r e j a , constituirá o núcleo d a concepção 
d e aggiornamento d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . 

4 0 . C f . F . M . W I L L A M , op. cit., 4 8 - 5 2 . 
4 1 . ibid., 5 2 . 
4 2 . C f . A . G . R O N C A L L I , II Cardinale Cesare B a r o n i o . C o n f e r e n z a t e -

n u t a i l 4 D i c e m b r e 1 9 0 7 n e l Seminário d i B e r g a m o r i c o r r e n d o 11 t e r z o 
centenário d e l i a m o r t e . R o m a 1 9 6 1 , E d i z i o n i d i S t o r i a e L e t t e r a t u r a . 
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d i s c u r s o s e t e m v i s t o o " g e r m e " d o f u t u r o p o n t i f i c a d o d e João 
X X I I I . * 3 o núcleo d a concepção d o a g g i o r m m e n t o d o p a p a R o n ­
c a l l i é d e f a t o a aplicação d a "diferenciação histórica" n e w m a n i a n a 
à v i d a d a I g r e j a , q u e só poderá l e v a r a c a b o s u a missão d e a n u n ­
c i a r e v i v e r a m e n s a g e m d e salvação d e q u e é p o r t a d o r a , c o n h e ­
c e n d o e l e v a n d o e m c o n t a a situação, n e c e s s i d a d e s e exigências 
d e c a d a época. 

Ê s i g n i f i c a t i v o q u e e s t a s formulações d a " l e i d e diferenciação 
histórica" r e m o n t e m à época e m q u e a c r i s e m o d e r n i s t a e s t a v a 

e m p l e n a efervescência. A idéia d e a g g i o r n a m e n t o , a p l i c a d a à v i d a 
d a I g r e j a , p o d e s e r v i s t a c o m o t e n t a t i v a d e r e s p o s t a a o s p r o b l e ­
m a s d e f u n d o l e v a n t a d o s p e l o m o d e r n i s m o . * * E o t e r h a v i d o 
repercussão tão v a s t a d u r a n t e o C o n c i l i o e n o p e r i o d o pós-con-
c i h a r p a r e c e c o n f i r m a r e s t a interpretação e v a l i d a r a observação 
f e i t a r e p e t i d a s v e z e s p o r vários teólogos a t u a i s , d e q u e o s p r o b l e ­
m a s r e a i s e f u n d a m e n t a i s l e v a n t a d o s p e l o m o d e r n i s m o não s e 
r e s o l v e r a m c o m o s m e i o s c o e r c i t i v o s , m a s c o n t i n u a m s e c o l o c a n d o 
e c a d a v e z m a i s s e t o m a i m p e r i o s o p r o c u r a r superá-los p o r o u t r o s 
c a m i n h o s . 

a 

3 . 2 U m c o n c i l i o d e a g g i o r n a m e n t o e p a s t o r a l 

João X X I I I não c o n c e b e u o V a t i c a n o I I c o m o c o n c i l i o d e r e s t a u ­
ração e s i m c o m o c o n c i l i o d e a g g i o r n a m e n t o , não c o m o c o n c i l i o 
d e anátemas e s i m c o m o c o n c i l i o pastoral.*» Não é d e e s t r a n h a r , 
p o i s , q u e a temática d a relação I g r e j a - m u n d o , e n t e n d i d a e m t o d a 
s u a p r o f u n d i d a d e teológica e e s p i r i t u a l ( e q u e n e s t e nível c o i n c i ­
d e c o m o c o n c e i t o d e a g g i o r n a m e n t o d e João X X I I I ) t e n h a e s t a d o 
s e m p r e p r e s e n t e n o s d i s c u r s o s d o p a p a d e s d e a a b e r t u r a d a e r a 
c o n c i l i a r e m 2 5 d e j a n e i r o d e 1 9 5 9 até à a b e r t u r a d o próprio 
C o n c i l i o e m 1 1 d e o u t u b r o d e 1 9 6 2 . M a s e s t a v a s u b j a c e n t e a s 
formulações s o b r e o s o b j e t i v o s d o C o n c i l i o q u e então a p a r e c i a m 
u m t a n t o v a g a s . O q u e a g o r a é fácil d e d e s c o b r i r c o m o c o m p o n e n t e 

4 3 . C f . F . M . W I L L A M , op. cit, 8 7 - 9 6 . Q u e m p r i m e i r o v i u n a c o n ­
ferência s o b r e o c a r d e a l Barônio o " g e r m e " d o f u t u r o p o n t i f i c a d o d e 
João X X I I I f o i D o m G i u s e p p e d e L u c a , a m i g o p e s s o a l d o p a p a . F . M . 
W I L L A M t o m o u e s t a afirmação c o m o f i o c o n d u t o r d e s e u e s t u d o ( c f . ibid., 
6 s , 1 5 0 ) . João X X I I I expôs a idéia d o aggiornamento, f t m d a d o n a " l e i 
d a diferenciação histórica" e m q u a t r o ocasiões d u r a n t e s e u p o n t i f i c a d o : 
u m a a n t e s d o C o n c i l i o ( 4 - 1 0 - 6 1 ) e três d u r a n t e o C o n c i l i o ( 1 1 - 1 0 - 6 2 = d i s ­
c u r s o i n a u g u r a l ; 4 - 1 1 - 6 2 e 2 3 - 1 2 - 6 2 ) n a s q u a i s , s e m c i t a r o n o m e d e S a n t o 
Tomás, r e t o m a o conteúdo d e s u a conferência d e 4 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 7 . 

4 4 . F . M . W I L L A M , op. cit., 8 7 , c h e g a a a f i r m a r : " I n D e z e m b e r 1 9 0 7 
g a b e s k e i n e n z w e i t e n T h e o l o g e n , d e r s o g u t w i e P r o f . R o n c a l l i z w i s c h e n 
d e n g e r e c h t i g t e n A n l i e g e n d e s B u c h e s " P r o g r a m d e r M o d e r n i s t e n " i m d 
d e r u n g u t e n Lõsungen z u u n t e r s c h e i d e n v e r s t a n d " . 

4 5 . C f . J . R A T Z I N G E E , Rückblick auf das Komil, 2 6 - 3 5 . 
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e s s e n c i a l d a f i n a l i d a d e d o V a t i c a n o I I e s c a p a v a então a o s o b s e r ­
v a d o r e s m a i s p e r s p i c a z e s . * 8 

A explicitação d e s t a temática n o s d i s c u r s o s e d o c u m e n t o s m a i s 
i m p o r t a n t e s d e João X X I I I a n t e r i o r e s à a b e r t u r a d o C o n c i l i o , não 
c a b e d e n t r o d o s l i m i t e s d e s t e a r t i g o . E m v e z d i s t o , s e analisará s o ­
b r e t u d o o d i s c u r s o d e 1 1 d e o u t u b r o d e 1 9 6 2 , o n d e o p a p a expõe 
d e m a n e i r a m a i s p r e c i s a e i n c l u s i v e programática s u a visão d o 
m u n d o a t u a l e d a situação e missão d a I g r e j a n e l e , e q u e terá 
d e f a t o importância d e c i s i v a p a r a orientação e d e s e n v o l v i m e n t o 
d e t o d o o C o n c i l i o . * 8 

V e n d o a situação d a I g r e j a n o m u n d o a t u a l , n o p l a n o d e f u n d o d e 
séculos d e história, o p a p a f a z r e s s a l t a r a l i b e r d a d e d e q u e g o z a 
hojí; e a s n o v a s p o s s i b i h d a d e s q u e s e l h e o f e r e c e m p a r a e x e r c e r 
s u a missão n o p r e s e n t e e n o f u t u r o . A extraordinária importância 
d e s t a exposição, a o m e s m o t e m p o histórica e programática, d a 
relação I g r e j a - m u n d o está e m q u e , c o m e l a , p e l o m e n o s a o n i v e l 
d e princípios, o C o n c i l i o v i r a a página d a I d a d e Média n o m o ­
m e n t o d e s u a inauguração, a b r i n d o o f i c i a l m e n t e n o v a época n a 
história d a I g r e j a : e i s t o p o r exigência d e v e r d a d e l i b e r t a d o r a e 
d e f i d e l i d a d e c o n c r e t a à missão p e r m a n e n t e d a I g r e j a n o m u n d o . 
O s i g n i f i c a d o teológico d a c r i t i c a a o p e s s i m i s m o " d e s s e s p r o f e t a s 

4 6 . C f . R . R o D Q U E T T E , op. C i t , I , 1 8 1 6 também 1 1 8 e 2 7 1 . 
4 7 . C f . p o r e x e m p l o : A A S 5 1 ( 1 9 5 9 ) , 6 5 , 6 8 , 5 1 1 ( e s t a última p a s s a g e m 

f o i i n t e g r a l m e n t e r e t o m a d a n o M o t u próprio Superno Dei nutu: A A S 5 2 
( 1 9 6 0 ) 4 3 4 ) ; C A P R I L L E I / l , 1 2 1 , 2 8 4 - 2 8 9 ; 1 / 2 , 1 2 2 , 2 0 9 . N a Constituição A p o s ­
tólica Humanae salutis p e l a q u a l s e c o n v o c a o C o n c i l i o , João X X I I I a p r e ­
s e n t a descrição d a situação e s p i r i t u a l d o m u n d o d e h o j e , c o m s e u s p r o ­
b l e m a s t r a v e s a o s q u a i s o C o n c i l i o deverá t e n t a r o f e r e c e r r e s p o s t a n a 
l i n h a d e fé cristã ( c f . C D D , 8 3 9 - 8 4 4 ) . " A n t e e s s e m u n d o , a a t i t u d e d a 
I g r e j a não há d e s e r a d e separação e r u p t u r a , n e m a d e condenação, e 
s i m a d e a b e r t u r a ; a b e r t u r a n a s c i d a d o a m o r , d a fé e d a esperança d a 
I g r e j a e m C r i s t o S a l v a d o r d o m u n d o e d a história; a b e r t u r a n a s c i d a 
i g u a l m e n t e d a fé n a i n d e f e c t i b i l i d a d e e n a eficácia e s p i r i t u a l d a missão 
d a I g r e j a . A I g r e j a s e reúne e m C o n c i l i o c o n s c i e n t e d e q u e o q u e s e 
l h e p e d e é i n j e t a r n a s v e i a s d a h u m a n i d a d e h o d i e r n a a força p e r e n e , 
v i t a l e d i v i n a d o E v a n g e l h o " (ibid., 8 4 0 ) . 

4 8 . " O d i s c u r s o i n a u g u r a l d e 1 1 d e o u t u b r o d e 1 9 6 2 c o n s t i t u e u m 
d o s d o c u m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s e m a i s d e c i s i v o s d a e m p r e i t a d a 
c o n c i l i a r " ( G . M . G A R R O N E , El Concilio. Su unidad interna, 1 6 ; s e g u n d o 
G . A u j E R i G O , La Constitución y el magistério conciliar, 2 0 6 , a s p e r s p e c t i v a s 
a b e r t a s p o r João X X I I I n o d i s c u r s o d e a b e r t u r a d o C o n c i l i o , c o n s t i t u e m 
d e s d e o p o n t o d e v i s t a metodológico, s e u c o n t r i b u t o m a i s s i g n i f i c a t i v o 
a o t r a b a l h o c o n c i l i a r . Também a i m p r e n s a c a p t o u d e s d e o p r i m e i r o m o ­
m e n t o o n o v o espírito d o d i s c u r s o d e João X X I I I , s o b r e t u d o n o q u e s e 
r e f e r e à n o v a a t i t u d e d a I g r e j a a n t e o m u n d o m o d e r n o ( c f . a l g u m a s 
m o s t r a s d e s t a s reações d a i m p r e n s a e m C A P R I L L E , I I , 3 6 - 3 9 ) . A o q u e p a ­
r e c e , o d i s c u r s o f o i r e d i g i d o p e s s o a l m e n t e p e l o p a p a , q u e , n o d i a 1 0 d e 
s e t e m b r o , d u r a n t e o s Exercícios a n u a i s , e s c r e v e : " Q u i t u t t o è p r e p a r a -
z i o n e d e l l ' a n i m a d e i P a p a a l C ! o n c i U o : t u t t o , a n c h e I a p r e p a r a z i o n e a l d i s -
c o r s o d i a p e r t u r a " (II giornale delVanima, 3 2 7 ) . 
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d e c a l a m i d a d e s q u e s e m p r e estão a n u n c i a n d o i n f a u t o s s u c e s s o s " , 
está e m q u e e l a é c r i t i c a d a visão romântica d a I d a d e Média e 
e m g e r a l d e t o d a t e n t a t i v a d e restauração. João X X I I I não c o n ­
c o r d a c o m c e r t a visão d a história d a I g r e j a p a r a a q u a l a I d a d e 
Média c o n s t i t u e a época i d e a l e q u e , conseqüentemente, c o n s i d e r a 
a s épocas p o s t e r i o r e s c o m o dissolução e destruição p r o g r e s s i v a 
d e s t a época i d e a l . Dá-se rápida o l h a d a teológica e crítica à histó­
r i a d a s exigências c e n t r a i s d a fé, e s e d e s c o b r e q u e a ligação 
e n t r e a I g r e j a e o m u n d o , t a l c o m o v i v i d a n a I d a d e Média, d e q u e 
a l g i m s têm tão s e n t i d s i s s a u d a d e s , e r a e m r e a l i d a d e g r a v e i m p e d i ­
m e n t o p a r a a realização d a missão d a I g r e j a . O preço q u e e s t a 
t i n h a q u e p a g a r p o r s u a participação n o p o d e r t e m p o r a l e r a o d e 
s u a l i b e r d a d e . " A I g r e j a e s t a v a e m p e r i g o d e s e r s u f o c a d a , p o r 
a s s i m d i z e r , p e l o abraço d o m i m d o " . 

O d i s c u r s o i n i c i a l i n a u g u r a l d e João X X I I I é e x e m p l o i n s i g n e d e 
crítica p o s i t i v a . Não s e c r i t i c a m n e m s e c o n d e n a m d i r e t a m e n t e o s 
a s p e c t o s n e g a t i v o s d a I g r e j a d o p a s s a d o n e m d o p r e s e n t e . S e m 
f e r i r , n e m a c u s a r , c o m g r a n d e s e n s i b i l i d a d e histórica e evangé­
l i c a , s e m o s t r a s i n g e l a m e n t e q u e o p o d e r t e m p o r a l e r a também 
i m p e d i m e n t o g r a v e p a r a a l i b e r d a d e e s p i r i t u a l d a I g r e j a , e n q u a n ­
t o q u e h o j e a d e b i l i d a d e t e m p o r a l d a I g r e j a * é f o n t e d e n o v a l i ­
b e r d a d e evangélica. " O Não s e p o d e n e g a r — a f i r m a o p a p a — q u e 
a s n o v a s condições... têm a o m e n o s u m a v a n t a g e m : a d e t e r e m 
f e i t o d e s a p a r e c e r o s inumeráveis obstáculos c o m q u e e m o u t r o s 
t e m p o s o s f i l h o s d o século i m p e d i a m o a g i r l i v r e d a I g r e j a . = i 

R e j e i t a r a restauração não s i g n i f i c a , c o n t u d o , i n f i d e l i d a d e à t r a ­
dição. D a f i d e l i d a d e d e João X X I I I à tradição não p o d e h a v e r 
a mínima dúvida. S e r e j e i t a a ilusão r e s t a u r a d o r a , não o f a z p o r 
oposição a o p a s s a d o c o m o t a l e s i m p o r q u e a restauração é, e m 
última análise, i n f i d e l i d a d e à tradição v i v a d a I g r e j a , q u e só s e 
p o d e v i v e r e m f o r m a s s e m p r e r e n o v a d a s . 

A concepção d e a g g i o r n a m e n t o d e João X X I I I é a o m e s m o t e m p o 
e s s e n c i a l m e n t e t r a d i c i o n a l e r a d i c a l m e n t e dinâmica. A m e t a d o 
C o n c i l i o , dirá m a i s t a r d e o p a p a , é o " a g g i o r n a m e n t o às n o v a s 
exigências d o m i m d o , n a f i d e l i d a d e a o t e s t e m i m h o d o S e n h o r " . " 

4 9 . J . R A T Z I N G E R , Rückblick auf das Komil, 2 9 . 
5 0 . C f . ibid. Não é e s t e o l u g a r p a r a d i s c u t i r a s n o v a s f o r m a s d e 

ligação d a I g r e j a c o m a s n o v a s f o r m a s d e p o d e r . 
5 1 . C f . C D D , 8 6 0 . 
5 2 . " Q u e l l o c h e i m p o r t a è d i s e m p r e m u o v e r s i , n o n r i p o s a n d o s u l s o l -

c t i i d e c o n t r a t t e a b i t u d i n i . . . , e s s e r e s e m p r e a p e r t i a l i e e s i g e n z e l e g i t t i m e 
d e i t e m p o i n c u i s i a m o s t a t i c h i a m a t i a v i v e r e , affinché i l C r i s t o s i a i n 
t u t t i i m o d i a i m i m c i a t o e c o n o s c i u t o " (audiência g e r a l d e 2 0 d e m a i o d e 
1 9 6 0 , c i t a d a e m E . F O G L I A S S O , op. cit., 1 0 3 ; c f . também C A P R I L L E 1 / 2 , 6 2 6 s ) . 

5 3 . D i s c u r s o n a I g r e j a d e S a n t a S a b i n a ( 7 - 3 - 6 2 ) , c i t a d o e m C A P R I L L E , 
I I , 1 0 6 . 
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João X X I I I a u s c u l t a e t e m p r e s e n t e s o s t e s t e m i m h o s v i n t e v e z e s 
s e c u l a r e s d a tradição d a I g r e j a d o O r i e n t e e O c i d e n t e ; " a s s i n a ­
l a d a i n e q u i v o c a m e n t e c o m o t a r e f a p r i m o r d i a l d o C o n c i l i o a c u s ­
tódia e e n s i n o d o depósito d a fé, o q u e é e m última análise, a 
f i n a l i d a d e d e t o d o s o s C o n c i l i o s . M a s s e m s e s e p a r a r d o p a t r i ­
mônio d e v e r d a d e r e c e b i d a d o s P a d r e s , "é necessário q u e a I g r e j a 
o l h e também o p r e s e n t e , a s n o v a s condições e f o r m a s d e v i d a 
i n t r o d u z i d a s n o m u n d o m o d e r n o e q u e a b r i r a m n o v o s c a m i n h o s 
a o a p o s t o l a d o católico". ">« A I g r e j a d e v e i r r a d i a r e f a z e r f r u t i f i c a r 
n a v i d a d o s indivíduos e d a s s o c i e d a d e s a t u a i s a d o u t r i n a católica, 
patrimônio s a g r a d o d a v e r d a d e r e c e b i d a d o s a n t e p a s s a d o s n a f é ; " 
o i m p u l s o e o d i n a m i s m o d o a g g i o r n a m e n t o têm q u e s u r g i r p r e ­
c i s a m e n t e d e u m a "adesão r e n o v a d a " à autêntica tradição d a 
I g r e j a . M a s e s t a d o u t r i n a d a I g r e j a t e m q u e s e r " e s t u d a d a e 
e x p o s t a através d a s f o r m a s d e investigação d e formulação literária 
d o p e n s a m e n t o m o d e r n o " . O q u e é possível e necessário f a z e r 
n a f i d e l i d a d e i n t e g r a a o a n t i g o depósito d e fé, p o r q u e " u m a c o i s a 
é a substância d a d o u t r i n a d o d e p o s i t u m f i d e i , e o u t r a é a f o r ­
mulação d a q u a l e s t a s e r e v e s t e ; e é d i s t o q u e s e d e v e t e r m u i t o 
e m c o n t a — c o m paciência, s e f o r necessário — a t e n d e n d o - s e e m 
t u d o às f o r m a s e proposições d e u m magistério d e caráter p r e v a -
l e n t e m e n t e p a s t o r a l " . P a r a q u e s e u ministério p o s s a s e r e f i c a z 
a I g r e j a h o j e t e m q u e exercê-lo l e v a n d o e m c o n t a m u i t o m a i s 
r e f l e x a e a m p l a m e n t e q u e n o p a s s a d o , o c o n t e x t o histórico e c u l ­
t u r a l n o q u a l s e e n c o n t r a ; é p r e c i s o q u e e l a e s t u d e , conheça e 
e n c o n t r e n o exercício d e s u a missão p a s t o r a l " a s exigências m o ­
d e r n a s " } " a dinâmica d o s t e m p o s " , " a s circunstâncias m o d e r n a s " , 
" a s exigências d o s t e m p o s e l u g a r e s " , " a s n o v a s exigências d o 
m u n d o " . «9 C o m o s e vê p o r e s t a s expressões, q u e s e p o d e r i a m 
m u l t i p l i c a r , João X X I I I põe a h i s t o r i c i d a d e d a I g r e j a , q u e e n t e n ­
d e n o s e n t i d o d a " l e i d a diferenciação histórica" d o c a r d e a l 
N e v r a i a n , n o c e n t r o d a t a r e f a c o n c i l i a r ; e l a é d e f a t o d e i m p o r ­
tância f u n d a m e n t a l p a r a a r e t a compreensão e realização d a 

5 4 . C f . C D D , 8 5 5 - 8 5 7 . 
5 5 . " Q u o d C o n c i l i i O e c u m e n i c i i n t e r e s t , h o c e s t , u t s a c r u m c h r i s t i a -

n a e d o c t r i n a e d e p o s i t u m e f f i c a t i o r e r a t i o n e c u s t o d i a t u r a t q u e p r o p o n a -
t u r " (ibid., 8 6 1 ) . 

5 6 . Ibid., 8 6 2 . 
5 7 . " I n p r i m i s n e c e s s e e s t , n e E c c l e s i a óculos a s a c r o v e r i t a t i s p a t r i ­

mônio a m a i o r i b u s a c c e p t o u m q u a m a v e r t a t " . (Ibid.); o C o n c i l i o , d i z 
m a i s a d i a n t e o p a p a , " i n t e g r a m , n o n i m m i n u t a m , n o n d e t o r t a m t r a d e r e 
v u l t d o c t r i n a m c a t h o l i c a m " (Ibid., 8 6 3 ) . 

5 8 . T r a d u z i m o s e s t a p a s s a g e m c o m b a s e n o t e x t o I t a l i a n o p o r q u e n a 
tradução l a t i n a a força d o t e x t o o r i g i n a l e , conseqüentemente, a intenção 
p r o f u n d a d o p a p a , f i c o u d e s v i r t u a d a . ( S o b r e a polêmica l e v a n t a d a c o m 
m o t i v o d a tradução-interpretação d e s t a p a s s a g e m célebre, c f . C A P R I L L E I I , 
5 , n o t a 4 ) . 

5 9 . C f . F O G L I A S S O , op. cit, 1 0 1 - 1 0 6 . 
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missão d a I g r e j a n o m i m d o . E . S c h i l l e b e e c k x v i u n e s t a " p s i c o l o g i a 
e s c r u t a d o r a d a situação I g r e j a - m u n d o " d e João X X I I I , s u a c o n ­
tribuição m a i s i m p o r t a n t e p a r a o C o n c i l i o V a t i c a n o I I . 

D e s d e o p o n t o d e v i s t a d a história d a I g r e j a , t a l v e z m a i s s i g n i f i ­
c a t i v a q u e a crítica à visão p e s s i m i s t a d a história e à a t i t u d e 
d e l a d e r i v a n t e , é a v o n t a d e e x p l i c i t a e r e p e t i d a m e n t e m a n i f e s t a d a 
p e l o p a p a d e a f a s t a r - s e d o t i p o clássico d e c o n c i l i o d e anátemas. 
Também n e s t e c a s o , s e João X X I I I s e a t r e v e a r o m p e r c o m u m a 
tradição até então i n i n t e r r u p t a , não o f a z e v i d e n t e m e n t e p o r afã 
s u p e r f i c i a l d e adataçao c o n f o r m i s t a a o "espírito d o t e m p o " . E l e 
s a b e m u i t o b e m e o d i z e x p r e s s a m e n t e , q u e não s e p o d e r e n u n c i a r 
a o escândalo d a fé cristã s e m r e n u n c i a r i p s o f a c t o à m e s m a , s a b e 
q u e não s e p o d e p a c t u a r c o m o e r r o n e m i g n o r a r o s m a l e s d o 
m u n d o a t u a l . «2 M a s está i g u a l m e n t e c o n v e n c i d o d e q u e o q u e 
n o s s o t e m p o p r e c i s a não são condenações, senão q u e s e l h e 
d i g a p o s i t i v a m e n t e o q u e há q u e f a z e r . Crê q u e p a r a e x e r c e r 
" u m magistério d e caráter p r e v a l e n t e m e n t e p a s t o r a l " é m a i s e f i ­
c a z m o s t r a r o n o s i t i v o d a d o u t r i n a cristã o u e c o n d e n a r o n e g a t i v o 
n a s d o u t r i n a s errôneas. 

À G U I S A D E C O N C L U S Ã O : D I M E N S Ã O T E O L Ó G I C A E E S P I ­

R I T U A L D A I D É I A D E ^ ' ^ A G G I O R N A M E N T O " " 

O a g g i o r n a m e n t o , t a l c o m o o e n t e n d i a João X X I I I , n a d a t e m 
q u e v e r c o m p a s t o r a l i s m o reformístico-extrinsecista, c o m m e r a 
modernização e x t e r n a d a s e s t r u t u r a s d a I g r e j a . 

O s r e p r e s e n t a n t e s d o "néo-triunfalismo pós-conciliar" q u e c o n c e ­
b e m a n e c e s s i d a d e d o a g g i o r n a m e n t o n e s t e s e n t i d o , c o m o adataçao 
s u p e r f i c i n l . modernização n o s e n t i d o e f i c i e n t i s t a e t e c n i c i s t a d a s 
e s t r u t u r a s e x t e r n a s d a I g r e j a p a r a q u e e s t a não o e r c a o c o n t a t o 
c o m o m u n d o q u e c a m i n h a à v e l o c i d a d e a c e l e r a d a ; c o m u m " u p 
t o d a t e " d a " i m a g e " d a I g r e j a p a r a q u e não c a u s e u m " s h o c k " 

6 0 . C f . E . S C H I L L E B E E C K X , op. cit. ( n a n o t a 2 9 ) , 9 4 . 
6 1 . N o anátema, c o n t u d o , há q u e v e r não só o a s p e c t o n e g a t i v o d a 

condenação, m a s também o s i g n i f i c a d o p o s i t i v o d a s formulações dogmá­
t i c a s n e g a t i v a s ; a o d e l i m i t a r só n e g a t i v a m e n t e a s f r o n t e i r a s q u e não s e 
p o d e m t r a s p a s s a r , s e m d e f i n i r p o s i t i v a m e n t e o d o g m a , s e d e i x a a b e r t o 
t o d o o c a m p o p a r a a reflexão s o b r e a fé d e n t r o d a s f r o n t e i r a s traçadas. 
D a i o a l e r t a , já a n t e s d e começar o C o n c i l i o , não só p o r p a r t e d a Cúria 
R o m a n a , senão também d e h i s t o r i a d o r e s e teólogos d a m a i s d i v e r s a 
provenlência, c o n t r a a opção d e r e n u n c i a r à tradição c o n c i l i a r d o s aná­
t e m a s ( c f . J . R A T Z I N G E R , Rückblick auf das K o m i l , 3 2 - 3 5 ) . 

6 2 . C f . C D D , 8 6 0 s , 8 6 3 , 8 6 5 s . 
6 3 . " A d p r a e s e n s t e m p u s q u o d a t t i n e t , C h r i s t i S p o n s a p l a c e t m i s e -

r i c o r d l a e m e d i c i n a m a d h i b e r e , p o t i u s q u a m s e v e r i t a t i s a r m a s u s c i p e r e ; 
m a g i s q u a m d a m n a n d o , s u a e d o c t r i n a e v i m u b e r i u s e x p l i c a n d o p u t a t 
h o d i e r n i s n e c e s s i t a t i b u s e s s e c o n s u l e n d u m " ( C D D , 8 6 5 s ) . 
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n e g a t i v o n o s q u e a vêem d e s d e f o r a : «4 o s p r o m o t o r e s d e s t e t i p o 
d e a g g i o r n a m e n t o também crêem, é c l a r o , n a n e c e s s i d a d e d a r e n o ­
vação i n t e r n a . M a s c o n c e b e n d o a renovação a d i n t r a e a renovação 
ad e x t r a c o m o d o i s p r o c e s s o s i n d e p e n d e n t e s e s e p a r a d o s , não 
s u p e r a r a m a v e l h a idéia d a I g r e j a c o m o " s o c i e d a d e p e r f e i t a " , não 
s u p e r a r a m o d u a l i s m o , não e n t e n d e r a m n a d a d a r i q u e z a teológica 
e e s p i r i t u a l q u e t i n h a p a r a João X X I I I a idéia d e a g g i o r n a m e n t o 
q u a n d o a propôs c o m o o r i e n t a d o r a d o V a t i c a n o I I . 

O e s t u d o d e F . M . W I L L A M s o b r e a gênese histórica d a idéia d e 
a g g i o r n a m e n t o d e João X X I I I e a análise d o d i s c u r s o i n a u g u r a l 
d o C o n c i U o , m o s t r a m q u e e s s a idéia e o p r o g r a m a c o n c i l i a r d e l a 
d e r i v a d o t a m p o u c o têm a l g o a v e r c o m o " a p a z i g u a m e n t o h i u n a -
n i s t a d a I g r e j a " . H i s t o r i c a m e n t e , a idéia d o a g g i o r n a m e n t o não 
n a s c e u c o m o p r o g r a m a d e renovação e adataçao d a d o u t r i n a e 
d a s e s t r u t u r a s d a I g r e j a , senão q u e a f u n d a s u a s raízes n a b u s c a 
d a f o r m a a m a i s autêntica d e s a n t i d a d e p a r a c a d a situação e x i s ­
t e n c i a l e histórica. O a g g i o r n a m e n t o só p o d e s e r c o r r e t a m e n t e 
e n t e n d i d o e p r a t i c a d o a p a r t i r d e s t e c e n t r o ; e não s o m e n t e q u a n ­
d o a p l i c a d o à santificação p e s s o a l i n d i v i d u a l senão também à 
santificação d a I g r e j a . O a g g i o r n a m e n t o d o C o n c i l i o , c o m o n o t a 
J . R a t z i n g e r , não s e s i t u a a o nível d a " s c i e n t i a " ( n e m a o nível d a 
"técnica", h a v e r i a q u e a c r e s c e n t a r ) m a s a o nível d a " a r s " ; t e m 
q u e s e r i n t e r p r e t a d o c o m o a " a r t e " d e r e a l i z a r e m c a d a situação 
histórica n o v a a t a r e f a s u b s t a n c i a l m e n t e s e m p r e idêntica d a I g r e ­
j a : u m a existência v e r d a d e i r a m e n t e cristã e e c l e s i a l . Não s e 
p o d e d e m a n e i r a a l g u m a c o m p r e e n d e r o a g g i o r n a m e n t o a p l i c a d o 
ã v i d a d a I g r e j a , f a z e n d o abstração d o p r o c e s s o d e s a n t i d a d e d a 
m e s m a j I g r e j a , senão q u e p r e c i s a m e n t e d a q u i b r o t a o i m p u l s o e 
a q u i s e e n c o n t r a a razão d e s e r d o s d e m a i s a s p e c t o s d e l e . s f 

6 4 . C f . L . A L T I N G V O N G E Ü S A U , La Chiesa "scandalo dei mondo", e n 
La fine delia Chiesa come società perfeita ( o b r a e m colaboração), V e -
r o n a , 1 9 6 9 , 1 5 7 - 1 6 1 . O A u t o r dá e x e m p l o s d e c o m o o "néo-triunfalismo 
pós-conciliar" i n t e r p r e t a a n e c e s s i d a d e d o aggiornamento: " L ' u s o d e l i a 
l i n g u a p a r l a t a n e l l a l i t u r g i a , u n a t t e g g i a m e n t o a m i c h e v o l e v e r s o l e r e l i -
g i o n l o l e i d e o l o g i e n o n c r i s t i a n e , n u o v i m o d i d i v e s t i r s i d e i c l e r o o d e i 
r e l i g i o s i , T u s c i r e d a c e r t i t i p i , o r m a i s o r p a s s a t i , d i s t r u t t u r e e d i o r g a n i z z a -
z i o n i . . . Basterà c h e i p a l a z z i v e s c o v i l i s i s p o s t i n o o s i t r a s f o r m i n o i n 
m o d e r n e c o n s t r u z i o n i f u n c i o n a l i , c h e i s e m i n a r i s t i a c q u i s t i n o u n a m e n -
talità piü s v e g l i a , " s p o r t i v a " , c h e i p a r r o c i . . . i m p a r i n o a v a l e r s i d e i m o -
d e m l m e z z i d i c o m u n i c a z i o n e d i m a s s a , e I a C h i e s a ridiventerà d i n u o v o 
I a m i g l i o r e o r g a n i z i o n e , " a l vértice" d e i m o n d o " ilbid., 1 5 8 ) . 

6 5 . C f . J . R A T Z I N G E R , recensão d a o b r a d e P . M . W I L L A M e m T h Q 1 4 8 
( 1 9 6 8 ) 2 3 8 ; v e j a - s e n o m e s m o s e n t i d o I d . , Was heisst Erneuerung der 
Kirche?, i n Das neue Volk Gottes, Entwürfe zur Ekklesiologie, Düssel-
•dorí, 1 9 6 9 , 2 6 9 - 2 7 5 . 

6 6 . C a u s a inevitável sensação d e e s t r a n h e z a e d e Inconseqüência 
q u e H . B a r i o n , q u e c o n f e s s a e x p r e s s a m e n t e q u e r e r s e r v i r - s e d a c o r r e t a 
investigação teológica científica c o m o a r m a p r i n c i p a l p a r a c o m b a t e r a 
- ' t e o l o g i a p r o g r e s s i s t a " ( q u e , e m s u a opinião, d o m i n o u o C o n c i l i o V a t i -
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João X X I I I não p r e t e n d e u p r i m o r d i a l m e n t e o u t r a c o i s a a o c o n ­
v o c a r o C o n c i l i o Ecumênico V a t i c a n o I I . O q u e e l e e s p e r a v a d o 
C o n c i l i o e r a p r o f u n d a renovação e s p i r i t u a l d e t o d a a v i d a d a 
I g r e j a , c o m o m u i t o l u c i d a m e n t e v i u K . B a r t h . O s f r u t o s d o 
a g g i o r n a m e n t o q u e João X X I I I e s p e r a v a só poderão b r o t a r d a s 
p r o f u n d i d a d e s d e x m i a t e r r a a l i m e n t a d a p e l a s águas v i v a s d a fé, 
d a esperança e d o a m o r . U m a renovação i n t e r i o r d e t o d a a e x i s ­
tência e c l e s i a l não s i g n i f i c a , c o n t u d o , renovação d e t i p o " i n t e r i o -
r i s t a " . 

U m a interpretação d o c o n c e i t o d e a g g i o r n a m e n t o n e s t e s e n t i d o 
o f a l s i f i c a r i a tão i r r e m e d i a v e l m e n t e c o m o a interpretação d e t i p o 
" e x t r i n s e c i s t a " . Não p o d e h a v e r renovação e s p i r i t u a l d a v i d a i n t e ­
r i o r d a I g r e j a q u e não s e j a a o m e s m o t e m p o renovação e v i v i f i -
cação d e s u a missão n o m u n d o . A g g i o r n a m e n t o s i g n i f i c a , p o r c o n ­
s e g u i n t e , também e e s s e n c i a l m e n t e , o esforço q u e a I g r e j a t e m 
q u e f a z e r i n i n t e r r u p t a m e n t e p a r a i n t e r p r e t a r , v i v e r e a n u n c i a r o 
conteúdo p e r m a n e n t e d a Revelação s e g u n d o a s exigências d o 
c o n t e x t o d e c a d a época histórica. joão X X I I I e s p e r a v a c o m o 
f r u t o d o C o n c i l i o u m a irradiação m a i s i n t e n s a n o m u n d o , d a l u z 
d e C r i s t o através d a I g r e j a ; e s p e r a v a u m c r e s c i m e n t o d e s u a s 
r i q u e z a s e e n e r g i a s e s p i r i t u a i s . M a s e s t a v a i g u a l m e n t e c o n v e n c i d o 
d e q u e e r a necessária u m a p r o f u n d a renovação, u m " p o r e m d i a " 
s u a s e s t r u t u r a s , s u a d i s c i p l i n a , s u a d o u t r i n a , c o m o condição n e ­
cessária p a r a q u e a m e n s a g e m d e salvação q u e e l a t e m q u e a n u n ­
c i a r p o s s a s e r " o u v i d a " e " o b e d e c i d a " p e l o s h o m e n s d e h o j e . «s» 
E n t e n d i d o n e s t e s e n t i d o e n e s t a p r o f u n d i d a d e , o a g g i o r n a m e n t o 
é u m a " n e c e s s i d a d e p a s t o r a l " p e r m a n e n t e . 

c a n o I I ) , p o s s a f a z e r t a x a t i v a m e n t e a afirmação tão p o u c o científica: 
" S e i n e W a h r h e i t ( o A u t o r s e r e f e r e à u m a f r a s e f u n d a m e n t a l d a t e s e 
d e C a r l S c h m i t t ) w u r d e m i t e i n e m e i n z i g e n S c h l a g e z u n i c h t e , a i s J o h a n n e s 
X X I I I , d a s v o n i h m a i s Aggiornamento bezeichnete humanistische Appea-
sement der K i r c h e e i n l e i t e t e " ( H . B A R I O N , "Weltgeschitchtliche Macht-
f o r m " ? E i n e Studie zur politischen Theologie des I I , Vatikanischen K o n ­
zils, i n E p i r r h o s i s ( F e s t g a b e für C a r l S c h m i t t ) , B e r l i n , 1 9 6 8 , 1 3 - 5 9 , 1 9 ) . 

6 7 . C f . loc. cit., n a n o t a 3 2 . 
6 8 . P o d e - s e v e r e m L . V E R E E C K E , " A g g i o r n a m e n t o " : tache historique 

de VEglise, e m Studia Moralia I V . Comentaria in C o n s t i t u t i o n e m pasto-
ralem " G a u d i u m et S p e s " Concilii Vaticani I I , R o m a 1 9 6 6 , 4 3 - 7 2 . 

6 9 . D e m a n e i r a m a i s o u m e n o s explícita, e s t a idéia está p r e s e n t e 
a o l o n g o d e t o d o o d i s c u r s o i n a u g u r a l ( c f . C D D , 8 5 8 , 8 6 1 s , 8 6 9 e t c ) . N o 
d i a s e g u i n t e a o d a a b e r t u r a d o C o n c i l i o , o p a p a v o l t a s o b r e e s t e m e s m o 
t e m a : " É n o t o e d e v i d e n t e c h e u n C o n c i l i o c o n c e r n e a n z i t u t t o I a C h i e s a 
católica. E s s o v u o l m a n i f e s t a m e I a vitalitè e s o t t o l i n e a r e I a m i s s i o n e 
s p i r i t u a l e . Vuole altresi adattare i suoi mezzi, affinché Ia doutrina evan­
gélica sia degnamente vissuta e piii facilmente accolta fra i popoli. E s s o 
v u o l e i n o l t r e a p p i a n a r e I a v i e d e i r e n c o n t r o d i t a n t i f r a t e l l i " ( c f . C A P R I L L E 
I I , 9 . O s u b l i n h a d o é n o s s o ) . 

7 0 . C f . C . B u T L E R , L ' a g g i o r n a m e n t o dei C o n c i l i o Vaticano II, i n L a 
teologia dopo il Vaticano I I ( e d . p o r J . H . M I L L E R , B r e s c i a , 1 9 6 7 , 3 - 1 6 ) . 
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